- NUMERO 46 


TERÇA FEIRA 26 CE FEVEREIRO 


VV ANNO—[861 


ommercio do Jlorto, 


torio do expet 


AS. ÁSSIGNANTE! 
se todos 08 


eente de beneficio. — Os sx 
rá entregue — Publica: 


anmuncios e correspondenci 
o em todos os referidos abnuncios. do semericio de 25 por cento — Qualquer artigo em rela 


s não aantificados 


diente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assiguatura. por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, irimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 88750 por semestre — N 
francas de portee- ANNUNCIOS É CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 reis — AwRENCIOS DX SAnIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


com o progi 


RO AvCLSo dlitéis— No mesmo 


ramm d'este jornal, será publicado gratsitamente— Escripto niandad: é renacção, seja ou não publicado, 


PROPRIETARIOS H C MIRANDA — Sl! 8. CARQUEIJA 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. | 


CREDITO NYPOTHECARIO. 


Tenio progredido o desenvolvimento da 
nossa riqueza publica, não admira que acor- 
ganisação das associações «du Bredio esteja 
preoecupondo a altenção de muitos homens 
importantes do pai 

Opiniões authorisadas sustentam que os 
bancos de circulação não bastam já ás ne- 
cessidades da vida economica de Portugal, 

Acreditamos qua assim é. o! 

Quanido o sol da civilisação luz suber 
um reino, ha lugar para todos gozarem dos 
seus beneficios. 

“Os bancos de circulação, longe de ve- 
rem diminuiros seas lucros, terão mais larga 
área para o seu giro assim que instituições 
de eredito de diferente natureza se maltipli- 
quem pelo continente e colonias, levando a 
animação aus centros mais industrises ou 
agricolas. asso 

“Como consequencia destes factos. consta 
que avultados capitses de fóra do paiz pro- 
jectam Duscar emprego no desenvolvimento 
dus nossos interesses economicos. 

Sabemos que o capital não tem patria, 
e, não obstante, somos dos que preferem 
que a regeneração do paiz se deva a copi- 
taes  nacionaes ; mas não podêmos oceultar 
que nações maiores do que as nossas devem 
grande parte dos seus melhoramentos a ca- 
pital estranho. 

Existem certas emprezas mais audazes, 
outras novas e algumas até de exito proble- 
mntico, que não podem ser emprehendidss, 
nem leyadas a cabo sem o concurso de ca- 
pitres que não pertençam á nação a que se 
applicam. 

São estes os ensas em que, à imitação 
do que se pensa, quando se diz que ninguem 
será propheta na sua terra, lambemse deve 
dizer que o capital nacional poncas vezes é 
propheta na terra onde se formou pela ac- 
cumulação do trabalho auterior. 

Emigravam d'antes as nações e assim 
iam civiligando o mundo: ao presente é á 
emigração dos capitaes que elle deve os ca- 
minhos de ferro que o crusam em todas as 
direcções, os canacs que o fertilisam, a na- 
vegação a vaporde longo curso que encnrta 
a vosta distancia dos mares e à poderoso 
mechanismo que é o mais forte elemento da 
produeção. industrial” 

Não nos surprehende, portanto, a len- 
pinalgç des tapieçãs estrangeiros para busca- 
“Tem emprego em Portugal, e com satisfação 
vimos no «Journal des Debais» e na «Pa- 
triep as nulicias das rivalidades que entre 
capitalistas francezes e inglezes se linham 
“suscitado, no inereado de Londres, a pro- 
posito da importente empreza que o nosso 
governo anthorisou pela concessão feita para 

o estgbelecimento de dokas e mais depen- 
denciss em uma das margens do Tejo. 

Acreditamôs, portanto, que haja capilaes 
ainda de mais vulto que procurem emprego 
produtivo em um paiz onde a hberdade ga- 
raute 8 mais permanente paz ; 

Parece que é ao emprego sobre hypo- 
lhecas que uma parte de tses capitaes se 
destinam, e, como syinptama do freto, te- 
mos visto que jornaes estrangeiros de muitu 
credito prestam a maior atenção á reforma 
projectada das leis que entre nós regulam 
essa importante materia 

Felizmente, parece qua o projecto de 
credito predial, que depende da approvação 
da camara dos dignos pares, bem como a 
substitui que lhe foi oferecida, por um 
membro, d'aquella casa, darão origem à ba- 
2s que, facilitando a discussão, não demo- 
rem por mais tempo a resolução goverma- 
tiva sobre assumpto de tanto momento, 

Mais de uma vez temos apresentado as 
nossas ideias em these e reguladas pelos 
principios absolutos como oppostas. á inter- 
ferencia do governo na organisação de cer- 
tos estabelecimentos. Esta regrs de Lda go- 
vernação publica sollre excepções em toda a 
parte, e não tem deixado de aster, e muito 
louvaveis, em Portugal. É 

Ordinariamente as grandes emprezas, 
que exigem avultadissimo capital e que não 
apresentam, ante os riscos de qualquer per- 
da, as perspectivas de lucros fabulosos, leem 
estado no caso que apontamos. 
nestas razões que se fundamentam 
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os ennvenios e leis em que temos garantido 
valiosas subvenções pars,as nussas ubras de 
viação de maior vulto. Sem entrarmos no 
quadro cespecial esta materia, que seria 
vasto, consignamos a ideia de que a garan- 
tia de jaro sobre um capital determinado 
twria sido quanto a nós o systema mais 
conveniente que teriamos cpreferido. E" o 
que desejamos vêr empregar se algum fôr 
seguido, como é natural é justo, para a or- 
ganisação dos estabelecimentos de credito 
bypothecario. 
Se 4 organisação de taes estabelecimen- 
tos presidicem os verdadriros principios em 
que hoje assenta, o seu regimen financeirs 
em nações mais adiantadas e experimenta- 
das n'estas combinações da sciencia  econo- 
mica com os copitaes, estamos conven 
que a garantis poucas vezes ou nenhuma 
su Iransformará em encargo pecuniario; fi- 
cando apenas como uma. representação 1m0- 
ral do interesse que merece so Estado o 
pensamento civilisador que deve originar 
tses instituições, 

Nas considerações que teem estado pre- 
sentos ao nosso espirito, durante esta ex- 
posição de factos e de ideias, devemos con- 
fessar que-descobrimos no eredito hypolhe- 
cario horisonte mais vasto do que o limite 
do predo urbano e da propriedade rural, 
talvez que-cheguemos so ponto de alargar 
mais a ideia com que se apresenta o pe- 
nhor mercantil no nosso codigo commercial. 
Não sendo possivel seguir como diva 
gações pontos que olfereceriam maleria para 
artigos especiaes, deixamos apenas maresdas 
as bDalisas por oulo nos seria possivel che 
gar com o systema de credito hiypolhecario 
até á possibilidade de um banco rural no 
Douro, de uma taixa industrial na Covilha, 
de uma agricola na Madeira, mais especial- 
mente destinada à pr ção do a-sucar, 
de ontra com o mesmo fim em Cabo Ve: 
de, e de uma instituição bancaria em mais 
largas propo s para achar no incremento 
da cultura do algodão em Angola a sulu- 
ção do problema a que essa importante pos- 
sessão deverá um espantoso engrandecimen- 
to, a metropole um auxilio valioso ás suas 
finanças, e o coumercio do mundo v ali- 
mento com que podesse satisfazer os clamo- 
rosus pedidos de uma das industrias que em- 
prega mais braços e mais capilaes. 

Fieis a uma serie ide principios à que 
sujeitamos as nossas apreciações subre o fa- 
turo economico de Portugal, devemos expôr, 
ainda uma vez que não julgamos realisave!. 
este quadro de gramiles melhoramentos, nem 
nenhum outro, embora apresentando diffa-! 
rentes resultados, sem queos títulos da di- 
vida fundada subam ao valor normal que de- 
vem ter comparados com os da mesma ta: 
de juro que se cotam muito mais vantajo- 
samente do que elles nos principaes mer- 
cadus monetarios. 


—— 


IMPOSIÇÃO MUNICIPAL. 


artigo principal da «Revolução de Setem- 
bro», a que se referiu hontem o nosso cor- 
respondente da capital, sobre a aulhorisação 
concedida á camara do Porto para puder co- 
brar á entrada de barreiras os impostos exis- 
tentes subre o consumo : 


« A imprenss do Porto dá a noticia de 
se andar assignando  n'aquella cidade um 
requerimento que davo ser dirigido 4 ca- 
mara dos pares a fim de rejeitar o projecto 
da dos deputados que estendeu a todo o 
consumo o imposto que até agora só reva- 
bia nos generos que se vendiam a retalho, 
aulhorisando a percepção do mesmo impusto 
á entrado das barreiras da cidade. 

Deve motar-se que 0 projecto não am 
pliou o imposto a gereros que até aqui não 
eram tributados. O codigo administrativo tri- 
butava o consumo a retalho, o consumo do 
operario, o consumo do pobre, o consumo 
do indigente; o projecto estendeu 0 imposto 
au consumo do rico, vo consumo do abastado. 

O cudigo não estabeleteu o princi 
da desigualdade e da tyrannia por vontade, 
estabeleceu-o por necessidade. Tributsr vu 
cunsumo era O seu lim; mas definir o que 
era consumo embaraçoo o legislador. 

Declarar consumo de um concelho o que 
se expõe á venda seja cm grosso seja em 
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Etomance de um homem pobre. 
ok 
OCTAVIO FEUILLET. 


(Trasladado para vernsemlo da decinia sexta edição.) 
(Continuadoido n.º 44.) 


4 p'ourusno. 


+ Laubépin chegou finalmentê hontem 4 
noite. Veio apert-me a mão. Fallou-me 
concissmente do casamento resolvido. 

— Operação [elicissima, — disse elle — 
combinação muito de livrar a todos os res 
peitos, em que natureza + sociedade acham 
so mesmo tempo as garantias que ellas tem 
jus de exigir em semelhantes ocgorreneias. 
E agora, meu amigo, desejo-lhe “uma bôa 
noite, que vou aplainar v terreno delicado 
das convenções preliminares, afim de que 
o carro d'este bymeneu interessante chegue 
ao cabo de carreira sem dar grandes trauw- 
bolhões. 

Deviam reunir-se hoje á uma hora da 
tarde, para procederem à assignatura das es- 


(directo, porque é de mais facil percepção e 


Tomamos a liberdade de transcrever 0; 


l Ê 
qualquer propagador de disparates. 


Ino imposto pars ser pago só pelos pobres, e 


retalho era dar uma definição falsa. O vinho 
póde vender-se-no Douro, e não consumir- 
se no Douro; o presunto póde vender-se 


Porto ou em Lisboa. A presumijição por mais 
racional do consumo era a venda a retalho 

Onde porém existem barreiras para a 
percepção «e alguas impostos, onde existem 
us empregados crendos para a. fiscali 
solução é mais facil. O consumo da genro 
realisa-se quando a sua lransformação se 
opéra no concelho E seo conhecimento 
esta transformação é impossivel de obter 
nos concelhos rurses, se é diMeil nas po- 
voações urbanas pouco populosas por causa 
das despezas da liscalisação, é comtudo pos- 
sivel nos grandes centros de consumo, e 
facil nas grandes cidades onde estão levanta - 


calisação. 
São estes os principios que explicam a 
doutrina do codigo e a do projeeto. 
No Porto os pobres pagavam todos o 
imposto da carne; os ricos escapavam a el- 
le; e como o projecto os igunlou, forçando 
os ricos ao pagamento , os interesses “rea- 
gem, e procuram conservar a desigualdade 
que os favorece. 
Não estranhamos as pretenções do eguis- 
mo, mas não loleraremos que se queiram 
esconder detraz das syimpalhias do pobre e 
do op-rario 
O eguismo não pede a suspensão do 
imposto do consumo, pede <Ó que não seja 
pago á entrada! Coma é entrada não é o 
pobre que o paga, mas O comerciante qu 
tem de o fazer recahir depois sobre todos, 
como á entrada não paga o rico que o quer 
consumir mas não vender, como na legisla- 
ção netunl o que compra por grosso não paga 
nada, eo que compra a retalho paga, é cla- 
ro que o projecto vai ofender os privilegia 
dos que queriam introduzir tudo e consu- 
mir tudo sem pagar nada, fazendo recahir o 
imposto sobre o pobre “ o desvalido que não 
encontram sympathias nos economistas, que 
sabendo profundamente o que. se passa na 
Belgica, ignsram o qua acontece na sua rua, 
e no pé da sua casa. ' 


em Lamego ou Melgaço e consumir se no 
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das as barreiras e cercados us agentes da fis-| 


É as mercadorias mcionses que tiverem pago 
us direitos de entrada não fiquem sugi x 
quando se exportarem, aus respectivos direi- 
Us de saida, quer estes sejam nisiores, quer 
sejum menores do que os do consumo, com- 
prebenda para os mesmos elleitos as merca- 


PARTE OPRICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lasgos 3.043 ve 23 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


; ]  |dorias nacionalisadas. 

Portaria contendo disposições relativas é cadeira ua Pa nc R da ra Aa De Fei 
arabe, do Iyceu nacional de hi 

E ta á camara manicipal de AMvobaça de uma 


elação dos titulos de capacidade pera o en- 
sino particular, cs i 
dos distrielus de 
Angra do Iervismo, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 

Portaria é direcção do Banco de Pogtugsl em 
respasta ao ollicio do presidente do o Ranco, 
ique acompanhou a conta resumida das uperações do 
dito estabelecimento durante o uno passado 

— Amnuncio para a venda de fóros incorporados 
na fazenda nacional, avaliados em 1468961 réis, que 
tem de fazer-se no dis 5 de abril, perante o governa- 


parte dos bens do mosteiro d 
daquela villa, 

3.º Aulhorisando “o governo a pagar a 
Alexandre James Beeford Hope a quantia do 
3958136 réis, importancia liquida, que só 
lhe deve da sua pensão, vencida desdo 9 
de janeiro até 30 de junho de 1854. 

4.º Renovando a iniciativa da proposta 
apresentada em 25 de julho do anno p. p. so- 
bre a venda de bens e remissão e venda de 


individuos S. Bernardo, 


dor civilde Braga. 
MINISTERIO DA GUERRA, 
Ordem do exercito n.º 3. 


——— eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS, 
[Sessão em 23 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNK. REBELLO DE CARVALIO. 


A“ meia hora depois do meio dia, estan” 
do presentes 70 snes. deputados, abriu-se à 
sessão. Acta approvada. 


A correspondencia tere o competente 


destino. 


O sar, ministro da marinha mandou pa- 
a uma representação da Misericor- 


ra a me 
dia da villaila Figueira 
pondo a deficiencia dos meios que tem para 
a Sua gsrencia, pela que se lhe vote um 
subsídio na fórma que indica. 

O snr. Luiz Albano manlon para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Oliveira de Frade, fazendo diferentes recla- 
mações sobre a viação publica. h 

O snr. Vaz da Fonseca mandou para a 
meza deus pareceres da comissão de adimi- 
nistração publica. 


a Poz, na qual, ex- 


A camara do Porto julga indispensavel 
o projecto. Publicistas que toda a sua vida, 
ter 


dem que sejam postos na dependencia do, 


jestado vivendo das suas esmolas A Belgica, 


deu o exemplo, e estes profundos pensado- 
res, se a questão se debatesse antes da Bel 
gica fallar, pediriam as durezas dos seus octrois 
a lerem o gósto de mostrarem a sua era- 
«ligão pela citação de um exemplo 

Conhecemos espiritos alilndos que quan- 
do se pede o imposto directo optam pelo in- 
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de maior rendimento, e quando se pede o 
indirecto optam pelo directo, porque é mais 
equitalivo, Conhecemos economistas que quan- 
do se lança o imposto sobre a renda cla- 
mam que se tributa o trabalho, a industria, 
a actividade humana, em quanto se deixam 
em paz us grossos capilaes, « quando se tri- 
buta o capital bradam que é um erto a des- 
truição dos capitaes que se reproduzem, os 
quaes devem ser inviolsveis, para exercerem 
livremente as funcções da reproducção da 
riqueza. 

Escusado é dizer que todos estes alvitres| 
jcontradictorios são fundados nos principios 
da sciencia, embora muitos duridem se essa 
chamada sciencia existe, ou se basta a sua 
invocação para se tornar apostolo infallivel 


Quem sabe? Talvez o Porto não lenha 
importancia bastante para formar um muni- 
cipio que possa contribuir para as despezas 
da sus administração | Talvez quero governa- 
dor civil tenha de o reunir a Bouças para 
eeonumisar as despezas da administra 
Quando numa terra os ricos querem fugir 


appnrece quem defenda a soa causa, a d 
gradação tem chegado ao sen cumulo, 

Para livrar a cidade eterna dessa ver- 
gonha, a sua camara municipal protesta con- 
tea a salvajaria da pretenção, que muitos 
dos seus caracteres illusttes lambem tepro- 
vam e conderonam. 


na ae ame, 


O snr. Ricardo Guimarães disse que, ten 
do em uma das sessões antecedentes clisma- 


andado a reclamar a independencia dos do o atenção do sor, ministro dos negocios | 
municipios levantam-se h ja contra ella, e pe- estrangeiros, pergantando lho se o governo 


tinha ou não solicitado Ja curtia romana 
um breve para permitir a desmnortisação 
dos bens nacionaes, es. exe, recusando-se 
então a dar qualquer explicação, ilicou que 
fizesse uma interpellação, o que (ez, e que 
ainda não foi pondula, e, comtudo, o sur. 
ministro n'outra camara não teve duvida em 
dar algumas explicações sobre » mesmo as- 
sumpto. Não sa querxaria deste procedimen- 
to se não visse melle mma falta de cunsi- 
deração por elle e pela camara; q sem entrar 
agora uma questão política, não podia dei- 
xar de lamentar 0 procedimento do governo, 
contrariando as ideias do seculo e volvenlo 
ás da idade-media, em que o imperio não 
podia marchar sem ser dominado pelo sa- 
cerdocio, e por issonovamente perguntava a 
sm inistro se era dade que o governo 
solheitou o breve inlicadu, porque é preciso 
que a camara saiba se contra a Opinião da 
sua mmioria se julga necessaria a interven- 
qão da curia romana em um negocio que é 
todo tempural. 

O sur. ounistro dus negocios estrangei- 
ros disse que nonca communicou nesta ca- 
mara que havia de sullicitar de Roma um 
breve para a desamortisa não deu n'ou- 
tra camara explicações algumas, porque o 
que ulli fez fui pedir que se esperasse pela 
discussão do projecto pará dar “as explic 
ções necessarias; e quando vier a occasião 
de dar essas explicações, mostrará. que não 
tem fundamento algum o que se tem dito a 


! este respeito. 


O snr. Ricard: Guimarães ainda usou da 
palavra, insistindo em que o snr, ministro dos 
negocios estrangeiros não Lem seguido o ca- 
minho devido neste assumpto 

O snr. Blanc [Hermenigildo] pediu se 
consultasse a camara sobre se lhe concedia dar 
uma explicação subre este incidente. 

Resolveu-se negativamente. 

O snr. ministro da fazenda mandou para 
meza as seguintes propostas de le 

1.º Para que a disposição do artigo 5. 
da lei de 14 do corrente, que determina que 


o 


fóros na posse da fazenda e dos donatarios 
vitalicios, prorogando os prasos marcados na 
respectiva lei do 16 de obril de 1859 e o 
preso estabecido na lei de 4 de junho do 
mesmo anno para o pagamento dos fóros o 
dos capitaes e juros devidos à fazenda nacional. 

Foram mandadas ás comissões res- 
pectivas. 

O snr. Henrique Secco mandou para à 
meza uma representação dos empregados do 
fazenda do districto de Coimbra, renovando 
o pedido que já fizeram de que os emolu- 
mentos recebidos aquela repartição sejam 
repartidos por todos os empregados. 

Em seguida elinmou a atenção da com- 
missão de estalistica para o projeclo que 
apresentou na sessão passada para voltar ao 
distrieto de Coimbra o concelho da Mealhada, 
discorrendo sobre a necessidade de se atten- 
derem geral ás reclamações sobre a ultima 
divisão territorial, p 

O sur. Gavicho disse que a commissão 
de estatistica brevemente apresentará pare- 
ceres para a resolução «da divisão de Lerri- 
torio, e, quando se diseutir, então sustenta» 
sá as opiniões que tem a este respeito, 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do artigo 1.º do 
projecto de lei n.º 20. 

O snr. Raíniro Coutinho, contingando 6 
sem discurso, combateu o artigo 1.º, mos- 
tando que ou 0 escravo é uma cousa e não 
se lhe podem applcar as leis quo são [ui- 
tas para hom livres ou tem se em con- 
ta tributos d mem, e então é preciso con- 
servar-lhe tolas as garantias que se devem 
á humanidade. 

Drpois de mais alguns argumentos, con- 
eluiu gotando contra o artigo 1.º 

A requerimento do sne, Pinto de Almeida 
Julgou-se a materia discutida, é subinviido & 
votação o artigo 1.º dividido em partes, foi 
approvado, sento primeiramente rejeitada 
uma emenda do. snr. Abranches e julgada 
prejudicada uma proposta do sar. Mattos Cor- 
rêa para a elimginação de algumas palavras do 
artigo, e por ultimo foi regeitada a parte da 
proposta do snr. Abranches para que os seus 


3 
additamentos fossem remettidos ao governo. 
Entrou em discussão o artigo 2.º 

O snr. Pinto de Magalhães disse que, 
como membro da comissão do ultramar, 
desejava que a camara se pronunciasse so- 
bre o final doartigo, porque, tendo a com- 
missão já apontado a sua opinião escusava 
de lá voltar sem so saber qualera a da camara. 

Passou a narrar largamente qual é 0 es- 
tado do preto na Africa, a necessidade que 
teem os europeus de exigirem o seu lraba- 
lho, por isso que são os unicos que podem 
resistir às influencias clunatericas, fazendo 
sentir que esta necessidade teem levado to- 
das as nações que tem colonias, incluindo a 
Inglaterra, a montar o estado da escravidão 
ou debaixo do nome de escravos ou de co- 
lonos, estado que é peior que a propria es- 
crayalura, 

Concluiu votando pelo artigo. 

O snr. Ramiro Coutinho [sobre a ordem) 
mandou para à meza uma proposta para que 
o artigo 2.º do projecto volt: à commissão 
para ser devidamente considerado, 

Sendo considerada como adiamento, fui 
apoiado e entrou em discussão, 

O snr. Souza Machado, tambem sobre a 
ordem, disse que, vão havendo duvida senão 
sobre a ultima parte do artigo 2.º, parecia - 
lhe fosse á commissão essa ultima parte in- 
dependentemente do andamento do projecto 
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rifa. Eu não podia assistir a esta festa, e 
abençoei o ferimento que me poupava a tal 
supplício. Escrevia à minha Helenasinho, a 
quem agora mais que nunca dedico toda a 
minha alma, quando, ahi por tres horas, Lau- 
bépin e a snr.º de Porhvel entraram no meu 
quarto. Laubépin, nas suas frequentes vin- 
das a Laroque, não podia deixar de apreciar 
as virtudes da minha veneravel amiga, e des- 
de iuuíto que entre estes dous aneiãos se es- 
tubeleceu uma intimidade platonica e respei- 
tusa da qual o doutor Desmarets capricha de- 
balde em abastardar o esracter. Depois da 
permutação das ceremonias, saudações e in- 
terminaveis reverencias, sentoram-se nas « 
deiras que lhes eu ofereci, e ambos mv 109 
templatam com um ar de grave bentimle. 
— Então | — disse cu — está tudo feito? 

— Tudo feito — responderam awbos si- 
multanca mente. 

== Correu tudo bem? 

— Muito beni— disse a snr.º de Porhoet. 

— A's mil maravilhas—ajuntou  Lanbé- 
prm—e, depuis de breve pausa: — que vá 
ao diabo o tal Bévallan | 

— E a joven Hélouin pelo mesmo cami- 
nho — disse a snr.* de Purhoet. 


— Meu amigo—disse Lrubépin—a união 
projectada olTerecia todas as vantagent dese- 
Jnveis, e sem duvida promeltia a ventura re 
ciprvca dos conjuges, se 0 casamento fosse 
unia associação puramente commercial. O meu 
dever, logo que a miuha cooperação fui re 
elamaa nesta momentosa circumstancia, era 
consultar a vocação dos corações, e a con- 
veniencia dos genios, não menos que a pro 
porção dos patrimonios. Ora, a mim quiz- 
me desde logo parecer que o casamento, que 
se preparava, linha o inconveniente de não 
agradar a ninguem, nem & minha respeita- 
vel amiga a snr.* Laroque, nem á adoravel 
noiva nem aos asnigos mais ilustrados das duas 


senhoras, a uinguem finslmente, salvo a 
noivo ade quem ceu me tportava muita 
meiocrementeo E verdade (levo esto repa- 


ro & snr.à de Poriivet), é verdade, digo cu, 
que o noivo é fidalgo... 
- Gentleman, faz favor de dizer !—in- 
terrompem a snr.?de Porhoet com severidad 
— Gentleman, —repstio Lnnbépin—a 
ceito a ementa; mas é uma especie de Gen- 
teman que me não quadra. 
»m a mim—disse a snr.º de Porhoet. 
—D'aquella estofa é que eram os velhacos, os 


Dei uma exclamação de surpreza : 


cripturas, com as formulas e concurso da ta- 


— Mas que vem isso a dizer?! 


palafreneiros sem costomes como elle, que 


do do duque de Chartres Sentão, sahir das 
trebarias inglezas, para preludiarem a re- 
volta. 

— Ob! se elles só prelndiassem a revol- 
ra, —disse sentenciosamrate Laubépin— ainda 
se lhes perdoaria.. 

— Peço-lhe muito que me desculpe, mu 
earo senhor, mas nem assim. E demais, não 
é isso do que se lracla: queira continuar 

— Vendo eu, pois, — proseguiu Lanbépin — 
que todos bism para estas bodas como para 
um sabimento funebre, busquei algum meio 
tão legal quanto honroso, senão de desqui- 
far o snr. de Bévalla da sua paavra, pelo 
menos de convidal-o a desquita se O pro- 
tvssu era tanto mais lícito quente, na 
uha ausencia, Bévallan abusára da inox 
encia da minha excelente a a sur? La 

que e da inepeia do men e ll-us ds aldeia 


uu 


pari 


[visinha para se asseguedr exorbitints van- 


tngens. Sem me desviar da lotra das enn- 
venções, consegui modificar-lhe sensivelmen- 
te o espirito. Todavia, a honra e palavra dada 
presereviam-me limites que eu não podia ul- 
trapassar. O contracto, apesar de tudo, fica- 
va ainda bastantemente avantajado para que 
um homem dotado do qualquer altiveza de 
alma e animado de sincera ternura pela fu- 


nós vimos no seculo passado, sob o coryman- 


tura esposa pudésse acceital-o com confiança. 


Seria o snr. de Bévallan este homem? Era 
arriscado decidi :sso lhe que não esta- 
va bem em mim quando esta manhã come- 
esi a lêr o acto irrevogavel, na presença dum 
respeitavel auditorio. 

— Eu por mim, — interrompeu a snr.? 
de Porhnet—não tinha pinga de sangue nas 
veias. À primeira parte do contracto dava tão 
bôss garantias ao inimigo, que eu julguei lu- 
do perdid 


verdade, miaha sur. 
uôs costumamos dizer os aguure ros, é na 
cauda que está à peçonha, in cauda venenun. 
Era para rir, meu amigo, vêr a cara de Bé- 
vallan es do mem collega ide Rennes que es- 
tara por parte delle, quando eu de sobre- 
salto descobri 3 minha artilheria. Primeiro, 
enenraram-se em silgncim, depois cochixaram, 
finslvente ergoeram-se, e avisinhando-se da 
meza diante da qual eu me sentára, pedi- 
ram-me em voz baixa explicações. 

— Fallem alto, se fazem favur, meus 
— disse eu :—aqui não convém mn yste- 
Que é o que pretendem? 

O publico começava a aparar 9 ouvido 
O snr. de Bévallan, sem altear a voz, insi- 
nuou-me que o contracto era uma obra do 
má fé. 


; mas, como 


snrs 
rios. 


+— Obra de má fé, snr.! — disso eu O 


a neste sontido mandou uma proposta para 


a meza, o 
Foi apoiada e. ficom 


approvada a do snr. Souza Machado. 


O snr. presidente, dando para ordem do 


dia de segunda feira a continuação da que 
nO 


estava dada e mais os projectos de lei 
27 e 30, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da larde. 


INTERIOR. 
“LISBOA, 24 DE FEVEREIRO. 


(Gorresp. part. do «Commercio do Porto.) 


Como promettemos aos nossos leitores, 
vamos hoje dizer-lhes o que nos consta dos 
trabalhos da comissão ecelesiastica com re- 
ao. importante projecto da dotação do 


Jo 
clero. 


+ A commissão leve hontem é noite uma 
conferencia. de cinco horas na steretaria de 
Estado dos negocios das. jusliças, estando pre- 
sente o snr. Moraes Carvalho, Os membros 
da  commissão que compareceram foram os 
snrs. Ferrer (presidente), Freitas Branco, Dias 
Encarnação Coelho, Feijó e ab- 


le Azevedo, 
ade de Lessa do Balio (secretario). 


- Depois dese ter tomado a precisa: re- 
solução sobre a crdem a seguir na discus- 
são do assumpto, a commissão oeeupon-se, 
como questão prévia, se era ou não conve- 
niente' extinguir-se desde já o pé de altar e 
todos 05 benesses parochises, ou se conviria 
espaçar para mais tarde este desideratum., 
Sem tal extineção pareco que a cominissão 
entende que não se allingirá d0 fim essen- 
cial da lei, que não póde ser senão dotaro 
clefo com absoluta independencia de retri- 
buições directas e imediatas dos parochianos. 

Prendendo porem esta grave questão com 
pois qua a extineção de 
todos os direitos parochines está orçada em 
cerca de duzentos e setenta contos de au- 
gmento de despeza para o estado, a commissão 
entendeu dever sobreestar na sua definitiva. 
resolução até ouvir o sar. ministro da fazen- 


as finanças do paiz, 


da e a respectiva comissão. 


Depois disto passou-se á discussão do 
art. 1.º do projecto do snr. ministro das 


justiças que diz o seguinte: 
Art. 1.º 
e das ilhas adjacentes, serão classificadas com 


tenção á sua localidade e população do modo se- 


guinte : 


1.º Classe. —As parochias situadas nas cidades, 


e que liverem pelos menos 1000 fogos. 


2º Classe. — As parochias situadas nas cidades, 

e que tiverem menos de 1000 fogos, e bem assim Lo- 
ue não 
fogos. 
8º Classe. — As parochias situadas nas cabeças 
de comarca, que não forem cidades, e que tiverem 
menos de 600 [ogis, e bem assim as existentes nas 
cabeças de concelho, que tiverem pelo menos 400 


das as uxistentes nns cabeças de 'comarea, 
furem cidades, e que tiverem pelo menos 6 


fogo 


“A Classe —As parochias siluadas nas cabeças 
de concelho, que liverem menos de 400 fogos, e bem 
essim todas as outras além das mencionadas, que ti- 


verem pelos menos 200 fogos. 


5.º Classe-—As parochios não comprehendidas 


nas classes anteriores, 


$ unico. As parochias da 5. classe poderão ser 
providas como simplices curatos amovireis, se assim 


parecer conveniente. . 


> A discussão d'este artigo foi bastante 
demorada e nem podia deixar de o ser. À 
“ elassificação das parochias é um dos pontos 


essenciaes do projecto, 


Todos os membros da cominissão pon- 
deraram o que se lhes oferecia sobre O sys- 
tema proposto pelo snr. ministro das justi- 
ças. À opinião emittida a tal respeito pela 
imprensa que melhor tem tractado d) obje- 
eto, tambem não foi esquecida pela commis- 
são. O snr. ministro mostrou-se disposto a 
aeceitar toda » modificação que resultasse da 
discussão, mas como a hora estivesse muito 


adiantada nada mais”se resolveu 


A commissão torna a reunir-se hojo e 
será ainda o mesmo 1.º artigo que a deterá, 
pois que não ba só a discutil-o..Ia tambem 
a apreciar as substituições e altersções, umas 
guns dos 
membros da commissão ofereceram, e sobre 
faltar. 
Asseguram-nos que a comissão está tão 
esentar na “actual sessão 
ção do clero que terá 
successivas reuniões como é indispensavel pa- 


no todo é oulras em-parte, que a 


cuja convemencia cnda um Lerá que 


empenhada em apr 
o projecto de do 


ra conseguir o fim que deseja. 


Temos este negucio por tão importante 
que fazemos por trazer os leitores bem infor- 
d'elle. 


do clero 


mados do que for havendo áeerea 
Como já dissemos, a lei ds dota 
é uma das nossas primeiras necessidades, 

Ha nma grande novidade no 
moneltario. 


Mr. Mirés — 0 primeiro banqueiro de Pa- 


TO e. 
tambem em discussão. 

Tiveram a palavra sobre o adiamento os 
snrs. Martens Ferrão, Roboredo, ministro da 
marinha, Abranches e Teles de Vasconcellos. 
ea requerimento do snr. Aragão Mascarenhas 
julgou-se a materia discutida, e foi regeita- 
da a proposta do sur. Ramiro Coutinho, e 


As parochias do continente do reino 


mundo 


de Roischild, foi preso a requerimento dos 
seus credores! Mr. Germiny foi nomeado pa- 
ra o substituir na adainistração da caixa dos 
caminhos de ferro, com os mais amplos po- 
deres 0 a 

Tem-sé como muito- séria a crise mone- 
taria em Pariz. Vimos bontem á noite uma 
carta que d'slli recebera um dos, primeiros 
capitalistas d'esta praça em que se afirmava 
isto. Dizia a mesma carta que algumas das 
principaes casas gregas, estavam tambem em 
impinente risco de suspenderem os seus pa- 
gamentos. 

A prisão de mr. Mirés pelo seu mau 
estado financeiro, é um facto da mais alta 
importancia e das mais graves consequencias 
pelos importantissimos negocios em que elle 
estava envolvido. O grande molhe e caes 
sinda em construeção em Marselha, obra já 
de muitos milhões, era feito por conta da 
sua casa, 

O snr. Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos fallando ainda ha pouco de mr. 
Mirés, numa das suas correspondencias para 
este jornal, chumava-lhe o incomparavel Mi- 
rés o reconstruidor de Marselha. E assim era 
considerado, — não havia n'isso nenhuma exa- 
geração, — nenhum favor. Mirés subiu em 
credito, em nome e em opulencia até onde 
se podia subir! — O movimento da sus casa 
chegou-se a explicar pelo auxilio: poderoso 
do imperador dos francezes, e todavia de 
um momento para oulro esse grande vulto 
apparece nos carceres de Mazas | 
DiZ-se que este facto abalará o snr. Sa- 
lamanca, pelas ligações que tinha com a casa 
Mirés, mas um seu amigo assegutou-nos que 
não. Parece que o snr. Salamanca prevendo 
ha ponco o que acaba de acontecer provia- 
denciara em ordem a segurar-se. 

A responsabilidade de Mr. Mirés diz-se 
que é de souma superior a cem mil contos! 
Não o asseveramos. [Declaramos até que 
ouvimos isto com tanto espanto como seria 
a repugnancia que teriamos em o escrever se 
não: devessemos também referir o que sediz. 
Se ha exageração não a lance ninguem dé 
nossa «contar Todavia é muito: possivel que 
não haja erro em tal somma. Não seria com 
muilo menos que a casa; Mirés pudia ter o 
nome-que tinha na Europa. Baslam as ope- 
rações da caixa dos caminhos de ferro, para 
fazer nereditavel essa quantia. 

Acerca da representação feita pela As- 
sociação Commercial d'esta capital contra o 
projecto de lei de selo — objecto de que hon- 
tem nos oceupâmos — o «Jornal do Commer- 
ciop de hoje diz o seguinte 
a Reuniu-se a Associação Commercial 
para approvar a representação que se vai 
dirigir ao corpo legislativo contra o projecto. 
Era numerosa a concorrencia, o foi appro- 
vado O requerimento, o qual será nasegunda- 
feira apresentado ao parlamento por-uma 
deputação, e em nome de todo o commer- 
cio, Dos assumptos que se tenham offereei- 
do à Assuciação Commercial para se pronun- 
ciar sobra elle, em nenhum tanto como n'es- 
te, se apresentou tão gramie numero de ne- 
gociantes. Eram acima de trezentos os que 
tomaram parte. n'este objecto, lêndo sobre 
elle orado diflerentes pessoas: 

« Sabimos satisfeitos, vendo que final- 
mentoa Associação Commercial vai toman- 
do iniciativa no que lhe interessa, e em que 
deve tomar uma parte: distineta. » 

A «Opipião» de hoje transcreve do «Ecco 
de Barcellos» um documento summamente 
lisongeiro e honroso para um dos mais di- 
gnos representantes do paiz, e enjo nome te- 
mos por algumas vezes referido na nossa cor- 
respondencia e sempre com louvôr 

O documento é o seguinte : 

11.7º e exc.Pº* snr. 

« Tantos e lão relevantes são os servicos, que v 
« exc.* tem prestado a este concelho, que esta camara 
«com razão niereceria o epilheto de negligente erin- 
«grata, se por este meio lhe não patenteasse o seu 
& reconhecimento. 

«Os esforços de v. exe.” para a prompla e facil 
solução do projecto respeito á ponte — os estudos no 
rio Gavado e melhoramento da barffa — e finalmente 
acestrada d'esta villa para Barcellos — são mais que 
« litulos suficientes, para que esta camara o este 
« concelho lhe sejam devedores de profunda estima. 

« Esta camara pede a v. exc.º a continuação dos 
« seus bons oficios, confiada que lem no seu repre - 
« sentante em córtes, não um mandalario, mas 
«um filho adoplivo d'este concelho. Deus guarde a 
«x. exe! 

« Mimo e exe "º snr. João Antonio Gomes de 
Castro: Deputado pelo cireulo de Espozende. 

Assignados. —U presidente, José da Silva Lopes 
Cardozo — O fiscal, Lourenço Justiniano de Almeida 
— Vereadores, João José Lopes — Manoel José Per- 
nandes Corrêa — Miguel Ribeiro dos Santos. » 

Sabiamos por um amigo da maior in- 
lmidade do snr. Gomes de Castro, que s. 
exe? tinha recebido da camara de Espozende 
um documento que tinha em grande apreço, 
mas que não consentira que se referisse nem 
que se publicasse. Mas o «Ecco do Barcel- 
losp fez o que a modestin do digno succes- 
sor do snr. visconde de Castro não permiltia 
a ninguem. 

O snr. Gomes de Castro é merecedor 


PPM CCC 


riz— o vulto que já ia assombrando o nome 


de tudo. E' ainda joven, pois que apenas tem 
27 snnos, mas um joven que, pela cireum- 
specção, pelo estudo é por todas as quali- 
dades que podem lernar bemquisto e elevar 
um individuo, é desde já considerado como] 
um d'aquelles a quem está reservada uma 
grande representação futura nos negocios 
do paiz 
A camara dos corretores 
publicou hontem as seguintes cotaç 
relação a papeis de credito, publico : 
FUNDOS PUBLICOS. 

Inscripções de assentamento de 

3 por cento (juro pago até fim 

do 2.º semestre de 1860)... 471/2473/4 
Inseripções com coupons (idem 

idem) ...... na orrieto vejam ALAS AT AI 
Certificados de divida differida.. 381/2 39 

Titulos de divida publica sem juro. 

Titulos de divida publica (an- 


tigos) .. Z vh copies. 2 
Ditos azues....c0...0 h 
Ditos-das tres operações 17 
Papel-moeda.... ...co creio BR BA 


CHAVES, 23 DE FEVEREIRO. 
[Do nosso! correspondente.) 


O assumplo de que nos vamos occupar 
é de tal gravidade, que não devemos demo- 
rar-nos em dar-lhe prompta publicidade. 

Consta-nos, por pessoa lidedigoa, que 
nestes ultimos dias se leem dado bastantes 
casos de molestia contagiosa — carbunculos, 
tou febre carbunculosa de mau caracter em 
to gado da es! bovina, por todo o paiz 
tarido e frio d'esta provincia chamada Bar- 
roso, e em varias aldeias d'este concelho de 
Chaves, nomeadamente Vallonta e Abobelei- 
ra, etc. 

Os bois, vaccas ou novilhos atacados 
duram vinte e quatro horas, € lambem nos 
asseveram que em Barroso se ha transmil- 
tido similhante epidemia aos animaes domes- 
ticos de todas as especies, 
| Sabemos que o nosso activo e inca 
vel administrador 'do concelho deu desde lo- 
go ladas as providencias sanitacias para as 
freguezias do norte, e nesta villa principal: 
mente, pondo: em, acção os meios repressi- 
vos no uso do leite e carne com as seguran- 
cas e cauções precisas, e que o caso lão me- 
lindroso demanda. 

Chamamos a atlenção das authoridades 
superiores elucaes, para que velem como lhes 
cumpre, e 0 povo esteja prevenido, 

Amainaçam os intensos frius, sobrevin- 
do demasiadas chavas, que não dão ensejo 
a fazer-se a sementeira das batatas o mais 
amanhos proprios da estação. O inverno tem 
sido rigorosissimo, e se conlinúa não pas- 
saremos aqui e ahi sem novas ehvias; O Ta- 
mega vei soberbo, ce acertado será que ahi 
se tomem as necessarias cautellas pelas re- 
partições — intendencia e alfandega. 

Novamente pedimos ao, nosso amigo o 
sur. Eça, director das obras publicas do dis- 
tricto de Villa Real, que mande por um seu 
delegado examinar o misero estado em que 
está O leito da ponte que atravessa esta vil- 
la de Chaves, a fim, de poder informar, ca- 
balmente o seu respectivo mi o da ur- 
gente necessidade que ha de ser calçada do 
novp, porque, adiando-se 9 concerto, nui- 
to mais despendioso será de fuluro. 


NOTICIARIC. 


Eêto Eouro. — Está quasi no senes- 
tado normal,.e já hontem  permittiu a sabi- 
da do vapor «Lisboa». 

Hoje a corrente será de 2 à 3 milhas 
por hora. 

Elinte Purifano.— Felizmente appa- 
receu desmentido o bosto que nesta praça 
correu, do naufragio do biate «Poritano» nas 
costas de Inglaterra, 

Este hiate pertence à praça de Vianna, 
e segundo diz a «Aurora do Lima», o des- 
pacho telegraphico alli recebido, transmitliu 
a nolicia de que o dito biate tinha entrado 
em Cork. 

Comtudo, por cartas de Taglaterra, consta 
que encalbon e soffreu avaria, sendo preciso 
descarregal-o para poder entrar no porto. 

Cebrança de contribuições. — 
Lembramos aos contribuintes que o praso 


Juros e mais impostos annexos do anno civil de 
1860 termina no dia 2 de março proximo. Depois 
deste dia serão os conhecimentos de dec 
mas entregués aos cobradores e os contri 
buintes terão de pagar mais tres por cento, 

Gerencia do Banco Micrcantil. 
— Consla-nos que s* propoem para o logar 
que vagou na gerencia do Banco Mercantil 
Portuense, por fallecimento do snr. Carlos 


para o pagamento nos cofres das recebrdo- 
rias dos lres bairros, da segunda prestação da 
contribuição predial, decima de industria, de, 


Francisco Monteiro, tres candidatos, quê são 
os sars.. João Antonio deMiranda Guimarães, 
Wenceslau de Souza Guimarães e José Jones. 

assageiros. — O vapor «Lis 
sabido bontem para Lisboa pela, meia hora 
da tarde, conduzia a seu Dordo 76 passa- 
geiros, entre elles os seguinte: 

Antonio Ferreira da Silva (iraça, sua 
esposa, seu sobrinho e dous filhos, José An- 
toniu dos Santos, Antonia, José dos Santos, 
tiaspar Peixoto de Magalhães,. João Ribeira 
de Araujo, Josquim A. dos Santos, Antonio 
Alvares dos Santos, Antonio Eduardo Corrêa 
Sá Lobo, José Joaquim de Pinho Mendonça, 
Jusé Maria da, Silva Guimarães, José Antonio 
Mourão, João Canlido Furtado Dantas e sua 
esposa. “ 

Feira Aveiro. — A. feira annual 
que se costuma fazer em Aveiro no dia 25 
do março fica este anno transferida para O 
dia7 d'abril em consequencia de cahiro dia 
25 na semana santa. | 

Ereunião. — O snr. João Jusé de Sou- 
2a Mogalhães, delegado n'esta cidade da so- 
ciedade Pharmaceutica Lusitana, convidou os 
seus cobegas pharmacenticos, para ama reu 
nião, na casa do mesmo snr., ás 4 da tarde 
do dia 27 (Smanha). 

O fim da reunião é promover a associa- 
ção da classe pharmaceutica, para organisar 
gremio, “e eleger n commissão que: deve fa- 
zer as classificações reguladoras, para a dis- 
tribuição do imposto industrial lançado -aos 
pharmaceuticos d'esta cidade. 

Faltecimeanto. — Por oficio do con- 
sul de Portugal em Liverposl, datado de 7 
de fevereiro corrênte, consta ter fallecido a 
bordo do vapor inglez «Athenians, na sua 
viagem d'afeica para Inglaterra, o subdito 
portnguez José Maria Gorrêa Brandão, que 
se-diz ser natural de Villa Real, é que ha- 
via tomado passagem ns costa d'Africa, com 
destino 4 ilha da Madeiro. 

Webre amarcila. — Tendo morrido 
a bordo do paquets francez «G ienne», vindo 
do Brazil, tres pessoas durante à viagem, co- 
meçou-se a espalhar em Lisboa que estas 
haviam fallecido de febre amarella e que no 
lazereto já se linham manifestado alguns ca- 
sos. A este respeito forneceram ao «Jornal 
do Commercio» os seguintes “esclarecimentos 
para restabelecor a verdade e destruir os re- 
ceios a. que podiam dar logar 05 boatos exa- 
gerados que corriam: 

«O vapor «Guienne» partiu do Rio de 
Janeiro no dia 25 de janeiro ultimo, com 
nota na carta de saude de que ninguem 
vinha doente. A carta era suja. Chegou a 
Lisboa em 17, tendo tido à bordo tres obi- 
tos, sendo um de f:bre amarel'a e “lous de 
plihysica pulmonar. O obito de febre oc- 
enrrea no dia 31 de janeiro, os dous de 
phiysica em 26 do mesmo mez e em 13 do 
corrente. O vapor aleixou no lazareto 72 pas- 
sageiros e seguiu no dia seguinle o seu 
destino para Bordéos. No dia 18, observados 
estes 72 quarentenarios pelo facultativo res- 
pectivo , encontrou o passageiro Medina, hes- 
panhol, que se queixava apenas de uma cons- 
lipação, sem accusar outro algum incormmo- 
do. No dia seguinte, esta simples constipa 
ção apresentou suspeitas de maior gravidade, 
até que se declarou um caso de febre ama- 
rella bem característico. O inf-liz succumbiu 
na manhã de 21. Eis-aqui o. fscto.. 

« Não ss padendo, em presença d'esta 
oceorrencia grave, conlar no isolamento do 
quarto onde [fôra tratado e morrêra este qua- 
rentenario para acreditar que todos os ou- 
tros quarentensrios não-commaunicassem mais 
on menos com cellecdurante a doença, fo- 
ram todos sujeitos a igual quarentena, que 
tem “de ser mais rigorosa do que em caso 
urdinário. Tomaram-se todas ias'medidas de 
cautella ve de completa incommunicação do 
lazareto, despediram-se as trabalhadores em- 
pregados mas obras exteriores: do” lazareto, 
e trata-se aclivamente-de “lodas as benefi- 
ciações do aposento do fallecido, sendo quei- 
madas as roupas e mais objectos do seu uso. 
Até agora /á noite) não occorreu mais no- 
vidade no Iszareto, e todos os quarentena- 
rios continuam com saude. ». E 

Noticias agricolas. — ) «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes ofliciaes ácerca, dv estado agricola em di- 
rersos districtos : 

Faro 1, de fevereiro, — As.soaras de lri- 
go, centeio e cevada, assim como os Ínvaes 
apresentam aspecto esperançoso, As olivei- 
ras, nmendoeiros e mais arvores fruclileras 
promeltem uma bja producção este anno, à 
» subrevir algum contratempo. As laran- 
s continuam affectadas do mal. 
Castello Branco 1 de fevereiro. — Às sea- 
ras do. trigo, centeio e cevada, posto que se 
resentissem, bastante das copiosas chuvas do 
mez de dezembro ultimo, apresentam ago- 
ra um aspecto mais lisongeiro e esperanço- 
so com a melhora do Lompo. 4 colheitada 
azeitona, que está quasi concluida em. todo 
o districto, foi de uma producção lalvez;mais 


= 


mais alto que pud: —Que quer dizer n'isso? 
ou contra o meu 
collega presente, que o snr. dirige a estra- 


E contra a snr,? Laroque 


nha imputação? 
Cio, silencio, nada de bulha Ed 
se então o notario de Rennes 


gada de... 


— A regra dotnl, snr.? Quem é que 


falia aqui de regra dotal ? 4 


— Ora, ande li collega, o snr. bem 
sabe que o restabelece por um sublerfugio | 
ta-me, 
como mais velho, que o convide a riscar essa 


— Subterfugio, collega! Con: 


pulavra do seu vocabulario ! 


— Mas, emfim,—mormarou, Bévallan— 
estou aqui de mãos atadas, Iratam-me como 


cresnça 
— Como, snr.? Pois, 


o snr. vai cosar e não herdar, .. 
- breca | 

Dito isto, Margarida levantou-se, 

— Basta — disse ella. — Sar, Laubépi 


atiro és chammos essa escriptura. Minha mã 


com a mais 
discreta accentuação—mas vejamos; ao prin 
cipio foi dito que a regra dotal seria desli- 


a seu vêr, que 
estamos nós squi fazendo? é escriptura ou 
testamento ? O snr. esquece que a snr.º La- 
roque está viva, que seu pai é vivo, que 

i é cedo 
por ora, meu sne.; haja paciencia, com a 


faça entregar áquelle cavalheiro os seus pre- 
sentes. 

Depois sahiu com passo de rainha ul- 
ada. A snr.” Laroque seguiu-a, Ao mes- 
mo temp, atirei com a papelada ao fogão. 

— Sar. Laubépin, — disse Bévallan, em 
tom de ameaça — aqui ha manobra, cujo 
segredo eu saberei ! 

— Meu caro sur, eu vou responder-lhe 
— respondi. — Uma menina, que se présa 
com legitimo orgulho, andava recetosa de que 
as suas sollicilações Livessem de olho sómen- 
te 4 riqueza della : quiz desenganar-se, e 
viu que não errou a supposição. Tenho a 
honra de o saudar. 

Depois fui ter com ss damas, que me 
saltaram an pescoço. Um quarto de hora de- 
pois, Bévallan deixou o castello com o meu 
collega de Rennes. À partida e desgraça do 
homem teve o inevitavel effeito de desenca - 
dear contra elle as linguas da criadagem, € 
a sua impudente intriga com Hélonin veio 
logo .a lume. A moça, já suspeita de ha 
tempos por outros titulos, pediu a demissão, 
que lhe foi concedida. E" inutil acres- 
centar que as senhoras lhe seguram uma 
subsistencia honesta... Ora, pois, meu ra- 
paz! que me diz a tudo isto? Está sofiren- 
do mais ? Vejo-o pallido de morte, 


. Elfeclivemente estas inesperadas novas 
tinham emboralhado em minha alma tantas 
commações a um lempo penosas e agradaveis, 
que eu me sentia a ponto de desfallecer. 

Laubépin, que parte ámanhã ao aclarar 
o dia, veio despedir-se de mim esta noite, 
Depois de algamas palavras embaraçosas de 
um e de outro, disse-me elle: 

— Note bem que cu não lhe pergunto 
o que se passa por cá; mas so acaso o 
sr. precisar d'um confidente e conselheiro, 
peço para ser o preferido. 

Expandir-me em coração mais amigo e 
seguro não podia do certo eu. Contei ao di- 
gno, velho miudamente todas as circumstan- 
cias que assignalaram, desde que entrei no 
astello, as minhas psrticulares relações com 
Margarida. Li-lhe mesmo algumas paginas 
deste jornal para melhor o esclarecer do es- 
tado destas rel e daminha alma tam- 
bem. Afóra o segredo que eu na vespera de: 
vobrira nos archivos de Laroque, nada lhe 
escondi. 

Quando conclui, Laubépio, cuja, fronte 
se lornára pensativa, disse O seguinte : 

E inutil encobrir-lhe, meu amigo, 
que eu, enviando-o:para aqui, o meu plano 
foi unil-o com Margarida. Tudo me sahiu 
ao pintar, Os vossos dous corações, que, & 


ED 


meu vôr, são dignos um do outro, não pu= 
déram visinhar sem se comprehenderem; mas 
exlravagante successa, de que a lorre 
ren foi .o romantico. thealro, atrapalha- 
me algun tanto, devo confessar-lh'o. Gom 
mil diabos | Saltar o meu amigo. pela janel- 
la, em risco de partir o espinhaço, era, -h 
de permittic que lh'o. diga, demonstração 
mais que muito sobeja do seu desinteresse: 
depois d'esso facto honroso, era muito su- 
períluo acrescentar o delicado juramento so- 
lemne de nunca esposar a pobre menina, a 
não se darem eventualidades cuja realisação 
não ha que esperar. Eu jaclo-me de ser bo- 
mem de expedientes; mas reconheço-me de 
todo incapaz de lhe dar quarenta contos de 
renda, ou então de os lirar á sor ? Laroque. 
— Pois bem, aconselhe-me. Confio mais 
no snr. que em mim, porque sinto que a 
má fortuna, sempro exposta á suspeita, 
pôde exacerbar contra: mim até 4 demasia as 
suscephibilidades da honra, Falle. Induz-me 
a transgredir o juramento indliscreto, e, to- 
davia, Solempe, que, a'este momento. unica- 
mente me separa, segundo creio, da felici- 
dade que o snr linha planisado para o seu 
filho adoptivo? 
Laubépia ergneu-se.; baixaram-se-lhe so- 


bre os olhos as densas sobrancelhas ; cor- 


que regular. 
pose dos arv 
parencia. Te 


ado dos prados, dos cam- 
os ds faimento de bôa ap- 

vido alguma mortandade nos 
gados, talvez por lhes terem escaceado os 
pastos na estação invermbsa. 

Bragança 1 de-fevereiro. — às searas 
continuam viçosas e vão progredindo com 
regularidade, e bem assim os trabalhos de 
cultura. a sá 

Portalegre 1 de fevereiro. — À maior 
parte das searas lemporãs apresentam-se 
fracas e mal noscidas, prevendo-se já es- 
cacez, se para as sementeiras serodias que 
agora começam não continuar bom lLempo. 
A pastagem para gadu é escassivaç aflectan= 
do-o muito a fome n'este inverno rigoroso, 
especislmente o lanigero. Os pomares de es- 
pinho continuam em bom estado, posto que 
o sen fructo seja pouco em geral: Terminou 
o apanho da azeitona, e calcula-se uma pro- 
dueção de sfeite alem de regular. 

Leiria 1 de fevereiro. — Desde que ces- 
saram as prolongadas chuvas lcem-se con- 
tinnado as sementeiras, sendo a maior parto 
d'ellas de trigo-e cevada. As searas nascidas 
tem melhorado algum tanto, mas ainda se 
acham resentidas do excesso das chuvas, que 
as arrefeceu, e retardou no sen desenvolvi- 
mento. Os olivaes em alguns sitios estão 
atacados da ferrugem. Os pomares do espinho 
no concelho das“Caldas teem “perdido muito 
frueto, “e suspeita-se n'elles alguma afTecção, 

Evora, 6 de fevereiro. — Nan se tendo 
completado as sementeiras temporãs que de- 
vinm fazer-se, em consequencia da abundan- 
cia de chuvas no mez de dezembro ultimo, 
observam-se comtudo que são soflriveis as 
nascenças das sésras provenientes: d'aquel- 
las sementeiras; tendo-se já começado as se- 
rodias. O apsnho da azeitona está quasicon- 
eluido, mas produziu: pouco em azene, pro- 
cedu-se no limpesa de varios olivses, prin- 
cipalmente d'aquelles que se achavam ataca- 
dos pela ferrugem. Os pomares conservam- 
se em bom estado, apresentando agora os 
de espinho uma-novidade mediana “e bem 
creada. em q nte 

Guarda, 9 de fevereiro. — As searos de 
trigo, centeio ecevada, continudm com o me- 
lhor aspecto. ; 4 , 

Bragança, 15 de fevereiro. — Os traba 
lhôs agricolas teem progredido regularmen- 
te na oltima quinzena de janeiro, em con- 
sequencia do tempo ter corrido favoravel- 
mente. As searas de centeio, trigo e cevada, 
por-isso mesmo, opresentans um aspecto es- 
perhagosodmn! cerol, sure mo Rindqui 

Faro, 16 de fevereiro, — Desde o dia 6 
do corrente tem havido copiosas cluvas. às 
searas e favaes em terrenos baixos tem sof- 
frido algum prejuizo, assim “como as semen- 
teiras de tremez; porém: nos terrenos altos 
o aspecto das searas é esperançoso. As se- 
menteiras que estavam na força da flores- 
concia, e prometliam uma produeção abun- 
dantissima, teem perdido a maivr parte da 
for e fructo. As oliveiras, é o mais arvore- 
“do apresentam aspeeto lisongeiro. 


s. — Publicou-se 02º 


 Eublica 


numero -do 3.º anno da «Grinalda», e on 
bs 


9 do «Civilisadors. - 


23 de 


ERegistro parochial de 89 aí 
e - - fevereiro, 
Freguezia da Sé, 0 0 

Baptisados 5, sendo 4: do sexo masculino e 1 
do feminino. 

Não houre* casamentos. 

tado “0 omros, 

19 =Americo Numerisnno Antunes Villaça, 18 
annos, solteiro, murador na rua dos Pellames, sepul- 
tado no Repouso. Es 

40—Rita de Cassia, 65 annos, viuva, moradora 
da tua Escura, sepultada no Repoiiso. - 

* «= Vietorino. Salema Simões da Silveira, 24 an- 
nos, casado, morador na rua dus Pellames, sepultado 
no Carmo. Re 

e— Josquim Luiz da Costa Andrade, 42 annos, 
morador no largo da Batalha, sepultado no Repouso. 
dlais 3 menores, sépultados no Repouso, 


é 


Freguezia da Victoria. 
Raplisados 4, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

onITOS. 

19 Anna Felícia d'Araujo Freitas, 78 annos, sol- 
tira, moradora na rua da Conceição, sepultada no 
Repouso. R 
21—Carlos Francisco Monteiro, 52 annos, soltei, 
ro, morador na rua da Conceição, sepultado na Lapa. 
Mais 4 menores, sepultados nu Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau. 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino er 
do feminino. 


| CASAMENTOS. y 
21 Joaquim Antonio, 40 annos, morador no 
hospital militar, com Therzea Maria, 27 annos, mo- 
radora na ria dos Pellames. 

oniTOS 
19 Anna de Jesus, 60 annos, solteita, moradora 
na rua do Reguinho, sepultada vo Repouso. 


Preguezia de Santo Ildefonso. 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino es 
do feminino. 

Não houve casamentos. 


Eee 


reu.o quarto a- grandes: passos durante mi- 
vutos; depois, parou diante de mim, e, 
apertando-me com força a mão, disse ; 

— Mancebo, diz bem, amo-o como fi- 
lho; mas, dilacere-se embora o seu cora- 
ção, e o meu tambem, nunca transigirei com 
os meus principios. Mais vale ultrapassar a 
honra que ficar áquem. Em materia de ju- 
ramentos, aquelles que nos não são arran- 
cados 4 ponta de espada ou bica de baca- 
marte, ou não os fazer, ou sustental-os. p 
o meu parecer. AM 
— E o meu: tambem; manhã sahirei 
comsigo. £ 

— Não, Maximo. Fique aqui algum tem- 
po. Eu não creio nos milagres, mas creio 
em Deus, que-raramente concede que as nos- 
sas virtudes nos matem Dêmos espera á 
Providencias.. Sei que lhe peço um-grande 
esforço de coragem, mas formalmente o re- 
clamo-da sun amizade. Se dentro dum mez 
não receber carta minha, vá então, 
Abraçou-me, deixando-me a consciencia 
tranquilla e a alma atiribulada. 


(Continda.) 


| OBITOS 
ja' da Conceição de Jesus e Sousa, 46 anos, | 
moradora na rua de Santa Calharina, sepul- 
tada no Carmo. — : À 
Mais 2 menores, sendo 1 sepultado na freguezia, 
e outro no Repouso. É 


- Frequezia de Cedofeita. 
* Maplisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve, casamentos. 


. a OBITOS. 
“19 — Bernardo Antonio de Carvalho, 58 annos, 
viúvo, morador no Campo da Regeneração, sepultado 
na fregueria 


“81 = Manoel Ferreira, 94 onnos, viuvo, morador 
nã rua dê Cedofeita, sepultado em S. Francisco. 
js menores, sendo 4 sepultados na fregue- 


Lapa. 
ve Prequezia de Miragaia. 
Baplisados 1 do sexo masculino. - 
Nãu houve casomento 


e à s. 
* 20 > Rita de Cassia Ribeiro Lima Voz, 62 annos, 
viuva, moradora na rua do Rosario, sepultada na 


Antonio Ferreira, 72 annos, casado, mora- 
dor nas eses Hair nho Novo, sepultado em S, 
Francisco. 
vei SERA, 
de Massarelos. 


«KR asian 

cod oo Frequezil s 
 -Boplisados 3, sendo 1 do sexo masculi 
ÃO, MePAABÃ jar sao nad 


Bo houve casam! 
NERO 


HH] 


entos, 
OBITOS. 
im menor, sepultado no Repouso. 


Frequezia do Bomfim 
u tisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
mAnino. , : erp 
“Não houve asamiêntos.!7 17] 
co) Tao gos MedrraioRdO ai n 


440 annos, casado, mora! 
“no'Poço das Palas, sepultado no Repouso, 
+ MaisT 


7 menores, sendu 3 sepultados na fi eguezi 
o 4 no epouso. 0) 1 

E 
=p oteomausicaDo +) 

= 117 OREITOR DOS ORPHÃOS. 
=P koha-so vago esto lugar, e a exe mo 
camara procura. provêl-o em um ecelesias- 


[E 


toa 
e 


dor 


O ComMERCIO DO PORTO. 


am or ao estudo, para serem um dia uteis à si e A pa- 
tria, no que v. s.º não poupava esforços, empregando, 
as caricias e allagos verdeiramente paternaes para o 
conseguir. 

Tenha v. s.º a bondade de acreditar, que a ca- 
mara sempre leve toda a-consideração e estima por 
v. 5º, porque sabia muito bem avaliar as eminentes 
qualidades. que o adoram, merecedoras de todas as 
altenções, e de que lão exuberantes provas deu du- 
rante o tempo em que tão dignamente exerceu o car- 
go de reitor do mesmo collegio. 

Queira v. s.º acceitar os sentimentos de estima € 
apreço, que a camara tributa a v. 5 
Deus guarde a v. Porto e 
8 de fevereiro de 1861, — I1."º snr. Antônio de Souza 
Madureira, 


O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 


CE SS RE 
No mez de dezembro do anno passado 
fallecou em Vimioso, provincia de Traz os- 
montes, depois de uma aturnda e cruel mo- 
lestig, o 1]).2º snr. Quirino Jusé de Sampaio 
Mello Csbralve Vasconcellos, - 
Havia nascido em Lisboa no anno de 1766. 
Era filho de João Manvel de Sampaio Mello 
Cabral e Vasconcellos, da cidade de Castello 
Branco, e de D. Helena Rita da Cruz Brey- 
ner, da «de Lisboa. Descendente de uma; das 
mais illustres familias portuguezas, foi sem- 
pre um cavalheiro probo' e prestante;, pelo 
que grangeou à amizade e respeito de todos 
queo conheceram. E' nasua capella da quinta 
dos Picadeiros aonde o seu esdaver jaz se- 
pultado. Encomendemos, pois, sua alma a 
Deus para que lho dê o descanço eterno. 
= " L. As. A. 
Villa do Conde, 24 de fevereiro de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid 20, de Pariz de 17, 


Ido Havre de 15 e de Bruxellas de 17. 


- As folhas estrangeiras trazem alguns por- 
menores retrospectivos sobre o sitio de Gaeta. 
Segundo os termos da capilnlação os of- 


ico grave, circumspecto e de saber, pessoa |ficiaes da guarnição da praça, assim como os 
de honesta compostura, trato alfavel, e dejdas guarnições de Messina e Civitella, que 


dignidade, como era o que ex: 
go des maio e 1845. No verá 
Madu: “eru respeitavel pessoa e de toda 


“a cidade foi sempre muito respeitado. Era 

“ui ecclasiastico do saber, tinha frequentado | 
os estudos nas anlas raniores do seminario i 
-de'S. Pedro em Bra 
“mno porcionista, 


ercia Gsto car-| quizerem servir no exercito sardo conserva- 
de, O snr.|rão os seus postos e no caso de serem refor- 
mados, receberão os soldos por inteiro, 


Diz a «Patrie» que interrogados os sol- 
lados da guarnição de Gaeta sobre as suas 
ntenções, declararam que não queriam ser- 


na qualidada de alu-| vir o novo governo de Napoles, e pedia que 
imo consta de um altesta-|os mandassem pará suas casas, logo que che- 


do passado pelo exc.Mº e rev.Mº snr. bispo|gasse o momento de serem livres. 


de Carrhes, 


não José Vaz Pereira; linha 
regido cour 


Em Gaeta continuava a regulação dos 


to! Bons creditos a cadeira [pormenores ia capitulação, entre Casella e o 


de Lheolagia moral na mesma cidade de Bra-| general Cialdini. No dia 16 sabin para os 
ga por espaço de 6 annos, como colista de|Abruzzos um ajudante do general, com des- 
um altestado passado pelos vereadores e pro-|prichos para o general. Mezzaccapo, com or- 
curadores da junta municipal d'squella  ci= [dem de commnunicar a noticia da capitulação 


d e em abril de 1834; cera examinador sy-|n 
al dest 
E Ei EA rev.Mo cabido desde março | 


commandante de Civitella del Tronto, e 


iocese «do Porto com approva-|intimar-lhe a entrega da fortaleza. 


De Genova  sahiu no mesmo dia 16 0 


de 1840; exerceu o magisterio particular al-/aDora» com insirucções analogas  relutiva- 


«em 


ecologia mora! 
By ii à 


s director da Ordem Terceira 


do ig 


mente á cidadella de Messina. 
No caso de que o general Fergola não 


«da SS. Trindade, cargo para que sempra es-|queira entregar à cidadela, deverá princi- 
1a respeitavel corporação ide caridale o eda-| pinr-se imediatamente O sitio, por lerra e 


“cação costama' escolher pessoa de qualidade, 
2 + Exerceu o cargo de reitor dus orphãos 


mar. 
“Em Turin estava agitado o espírito pu- 


46 annos, e durante este largo espaço de|blico com a ideia de transferencia da capi- 
“tempo foi sempre muito considerado por to-jtal de Italia para Roma. 


“dos os camaristas das diversas parcislidades 
politicas “que “teem estado na admi 
municipal. 

“Era notavel pela sua modestia ; dir-se- 
ia que era um simples 


Dizia-se que o parlamento conelnirá os 


ração seus trabalhos declarando que a sua proxi- 


ma legislatura Lerá lugar em Roma. 
Os jornaes austriacos preoceupam-se das 


padre de breviario !| consequencias. que a capitulação de, Gaeta 


Mas o 'sen' merecimento não escapou á pe-|póde ter n'um. proximo futuro para a Aus- 
-netração e acto fino do em.”º sur, cardeal) tria. 


«patriarcha, quando honrou com a sua ta 


A «Gazeta austriaca» exclama quea pa- 


“esta illustre cidade, que procurou logo fazer |cilicação definitiva da Malia meridional vai 


“luzir o diamante oceulto, e aproveitar me- 
hor este ecclesiastico, dando-lhe mais im- 
portante posig 
=» — Honra seja feita ao principe da igreja 
Jositana, que tão acertadamente sabe apro- 
-veitar o merecimento ! 


pôr 100:000. homens á disposição do guverno 
piemontez e diz: 

«A queda de Gaeta deve necessariamen- 
te influir/na questão romana, ea França ins- 
tigada pela Inglaterra e Sardenha, abendo- 
nará o Papa, como abandonou Francisco II. 


E sirva (de exemplo aos outros ccclesias-| Quem poderia impedir o Piemonte de declarar 
ticos, e a todos, que o caminho mais segu-ja guerra á Austria no din em que o Parla- 


ro para subir em honras é merecêl-as, e não 
andar “a importunar, e mesmo valer-se de 
intrigas miseraveis, para os fazerem o que 
não são, co que nunca deveriam ser. 


Oficio do rev.Mº snr, Madureira á exc.Pº ca- 
mara municipal desta cidade. 


li o E Exec? sya 

Resolvido a aceeitar uma cominissão do serviço 
ecelesiastico , que exige a minha. residencia fóra 
dessa cidade, cumpre-me participal-o a v. exc.º, 

“como pur esla participo, para que haja de prover q 
emprego de reitor do real colegio de Nossa Senhora 
da Graça" é meninos orphãos Vésea invicta cidade, o 
“qual eu servi por 16 annos, tendo recebido semprejde 
v. exe.º distinclas provas de consideração e estima, 
das una conserrorei perpeluamente grata recor- 

ação. 

— Não posso deixar de expressar fe cabe muito! 
a proposito aqui, pois que me dirijo 4 respei- 
tavel municipalidade da cidade do Porto na pessoa de 
v. exe.º), que tenho muita saudade dos habitantes 
dessa cidade,e que não me aparlaria da sua convi- 
vencia, seo meu estado de ssude não pediss» mu- 
«Sança de clima, mas em toda a parte respeitarei os 
amigos que ahi deixei, as pessoas que me ubsequia- 
“ram com as 'suas altenções, e em geral os laboriosos 
habitantes d'essa illustrissima cidade. 

Digne-se v, exc.º dar conhecimento á exc.8º ra- 
mara, à que tão dignamente preside, d'esta minha 
carta com os mais sinceros protestos da minha consi- 
deração, respeito e agradecimento. 

e Deus guarde a v. exc.º muitos apnos.— Lisboa, no 
[pagorpatritehal, é de festreiro de 1861. — Us e 

c mo snr. visconde dé Lagoaça, dignissimo presi- 
dente da /exe.”* cômara municipal da invicta cidade 
do Porto. 


Antonio de Souza Madureira. 


co +» Resposta, da exc.ma camara, 


+ luz 9º sxn. 
Tendo, em vereação de hontem, dado conheci- 
e te Es Ga Vo pi iu com data de 4 
o cdi em que expresso os malivos que o de- 
PR qu Puma pOr car. 
go. É exercia, de reifor do real collegio de Nossa 
dabraça e meninos orphãos, devo participar 
Ko 5,2, que à camara municipal, o que me honro de 
presidir, sendo-lhe sobremodo penoso acceitar, eomo 
“não póde deixar de 6 fazer, a desistoncia dev. s 2, 
“sente com muito pezar que v:s:” tomasse uma tal re. 
“solução pela confianca que depositava em v s.* 
administração do collegiv, e que por muitas ra 
ella não póde dvixar de louvar, mas ainda mo 
sente pela falta que v. 5.º [az aos desvalidos orph: 
EM procurando um refugio n'aquelte estabele: 

jo We caridade, encontravam na pessoa de v. 


go, qu 
Senhora 
Bal: Sto 


Ps gia pai, que tanto se desvelava em fito 
pela vorgda dos bons costumes, incilondo-lhes o 


mento italiano de decretar essa guerra do 
alto do Quirinal? Se a França prometteu gasr- 
dar neutralidade no caso em que a Anstria, 
fosse atacada pelo Piemonte e não auxiliada 
pela Allgmanha, não declarou por outra parte 
o governo de Berlin, na camara dos.depu- 
lados que a Prussia não contrabira compso- 
misso algum relalivoao Veneto? Por conse- 
guinte a Austria está só para sustentar a luta 
contra-a Italia, e se é bastante forte para 
não temer a Italia só, lLem muito que temer 
dos alliados que a Italia poderia achar nas 
províncias orientaes do Imperio. » 

A «Pressede Vieunas, depois de expen- 
der as mesmas ideias, diz: 

«Sem duvida, a Austria não teme a 
Italia, mas sim os alliados da Italia, isto é, 
a Ansurreição da parte oriental [a Iungria] 
do imperio. 


Austria logo que se resolva a questão ro- 
mana. » 

Lord Jotn Russell declarou novamente 
no parlamento inglez que o governo se abs- 
teria de toda a intervenção na Italia o ve- 
ria com prazer um arranjo que terminasse 
a questão pendente entre Roma e Turin. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 19. — Foi preso M. Mirés, e foi 
por tal motivo nomesdo M. Germany admi- 
nistrador interino da caixa dos caminhos de 
ferro com os mais amplos poderes. 

A conferencia para tractar dos assum- 
ptos da Syria reuniu-se como estava annun- 
ciado, mas ainda se ignora o seu resultado 

Cartas de Roma de 16 dizem que Mon- 
senhor Saconi, Nuncio de S S., que se dis- 
punha a regressar a Pariz, recebeu contra- 
ordem. As mesmas carias dão a importante 
notícia de que o ter Francisco IL deu ordem 
nos seus “lelensores dos Abruzzos para se dis- 
solverem e retirarem aos seus lares. 

WASHINGTON 9. — Não deu resultado 
algum uma conferencia encaminhada a bus- 
car meios conciliadores. 

Todavia, erê-se que o forte Sumter não 
será immedialamente atacado, 

Baixa o cambio, 


alho |! 
ços de concelho, 


«Eis a posição em que vai achar-se a 


COPENHAGUE 19.—0s Estados do Hols- 
tein foram convocados para o dia 6 de março, 
TURIN 18.— 4 «Gazeta» official publica 
um decreto mandando cessar a autonomia 
administrativa da Toscana. O «Nazionale» an- 
nuncia que se descobriu em Napoles uma cons- 
piração em favor de Murat, 
Na Pólonia augimenta a agilação. 
PARIZ 18. —Mirés está preso no esrcere 
de Mazas por assumplos relativos à sus po- 
io de banqueiro. 
Despachos dss margêns do Adriatico di- 


| 


mas n'equelle paiz à atma infinitos navios de 
vela. Acha se e-tacionvda no golpho de Guar- 


giar o litoral hungaro. 

PARIZ 20.-— O «Dinrio de Roma» des- 
mente a noticia dada pelos jornaes piemon- 
Lozes de que o governo pontificio entrou em 
negociações com o sardo. 

Receberam-se notícias da Cochinchina 


tões pendentes entre o governo annamita e 
a França e Hespanha. — N'um dia dado, e 
com circumstancias que induzem a crêr que 
se obedeceu a uma ordem expedida pelo go- 
verno central, principiou em todo o imperio 
uma nóva e terrivel perseguição contra os 
christõos. 


Eee mae ce me 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 26 DE FEVEREIRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES, 


A 60 dias vista . 
A 90 dias data 


SRA 
Dita 54% 


— 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita d'alfandega de 1a 23 de 
fevereiro .. = 177:3508855 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
FRVEREIRO, 25. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, J. 6 
da Graça, 200 ancuretas com azeitonas; d. h. Simões, 
38 barris com salpicões; JH. de Barros, 15 ditos 
com ditos e 2 fardos com algodão em fo; M. FP. da 
silva Couto, 7 vul. com rolhas. 
IDEM: —Na barca adelaide, 
caixões com vinho engarrafado; Maria 3. Monteiro, | 
caixão com paivs; A. U. Lima, 2 caixões com pomada 


Sousa Queiroz, 6 barris com presuntos; d. G. Vasco, 
2 ditos cum carne de porco; M. Lopes Martins Bran- 
dão, 20 ditos com salpi 20 caixas com pomada 
de cebo; 4. Leite de Bacia, À barril com azeite e 1 
caixa com salpicões; Santos, Moreira & Macedo, 1 
barril com vinho. 

PERNANBUCO.—Na bares Corça, CG. E. Felix da 
Gosta, 4 vol, com diversas fazendas 
MARANHAO.—Na barca Alíredo, A. 3. Oliveira 
Braga, 1 barril com carne de porco. 

RO GRANDE DOSUL —No patacho Novo Lima, 
JP. d'azevedo Castro, 7 caixões com camizolas de 
lã e 2 fardos com capachos 

LONDRES. —No vapor Leda, CrofL& C.º, 1 caixão 
com amostras de vinho, J. José Carneiro, 4 caixões 
com rolhas. 


MANIFESTOS. 


C. 91.412 —Povoa de Vorzim.— Lancha Senhora 
ds Lapa, 12 ton., mestre Goncalves, a Gomes Lima 
& 0,2, 51 barricas com sardinha. 


GENENOS DESPALHADOS PAIRA CONSUMO, 
reveneIno, 25 


Assucar>1 caixo, 7 feixos, 3 canastros e 133 
saccos: 

Arroz—83 socos. 

Aguardente estrangeira —11 pipas, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE FEVEREIRO. 


Às 1Í nonas DA MANHÃ. 
Fica fórs da barra: 
Vapores Lusitania e ing. Iberia. 
Barcas DU. Graefee n.º 46 Augeas 
Brigues n.º 46 Harmony, e 73 Margareth Ridley. 
Patachos n.º 47 Gem, c DS Shewilh. 
Escuna Mario Manuela. 
Um hiates 
Uma galcota. 
O vento é N. (brando)eo mar um tanto agitado. 
Hontem ás D horas ninutos da tarde nave- 
gou do sul para o norte um vapor. 


O vapor Lusitania sabirá para Lisboa 
âmanhã 27 do corrente ús 2 horas da tarde. 


PORTO, 25 DE RETIRO. 
* Neste dia não entrou embarcação alguma. 
sumnas 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 


e 

TO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

LAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


MOVIS 
R 


Lisboa, com avaria, 


zem que a Austria loma precauções mariti-|, 


nera uma divisao de 12 canhoneiras para vi- y 


quesão pouco favoraveis ao arranjo das ques-|, 


3 dos Santos, 2i 


de cebo e SU caixões com vinho engarrafado; L. J de 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. | 
FEVEREIRO, 25 


14 de fevereiro — Em Dormouth, o Balmio, cap. 
Ferguson, de Sunderland para 


» Em Dublin, 0º Oporlo, 
do Porto. ' E] 
15 » — Em Londres, o vapor Iberia, 
cap Kavanaugh, do Porto. 
» > — Em Dublin, o Walerwitch, do 
Porto. 
» >» — Em Dunkerke, o Marie, cop. Ha- 


che, de Lisboa. 
SAMIDAS; 
— De Cardiff, o Speculant, 


12 de fevereiro 


13 


Lisboa 


De Brixham,o Ei 
cap. Monkman, para Lisboa, de 
puis de ler procurado nova tri 
pulação. 

De Cardiff, o Clio, cap, Viberl 
pata Lisboa. 

Ve Liverpool, o Ornskjold, cap. 
Busch, e o Martha James, cop 
Williams: ambos para Bisboa. 
De Cardiff, o Lotus, cap. Perri 
man, para o Porto. 

Do Havre, o Alice, cap. Castro 
para Lisboa. 


À VISTA. 
13 de fevereiro — De Portland, o Elisabeth Sophia 


cap.***, de Shiclds para Lis- 


boa, 
cacem 
'Welegraphia electrica: 
[Dirigido à Associação Commerciale] 


LISBOA, 24 DE FEVEREIRO. 
ENTIADAS. 


NEW-CASTLE, 27 diss.—Brigue dinam' Andrea 


Mathilda. 
PLYMOUTI E FERROL, 12 dias. — Fragata a va 
por ing. Ariador. 
DOVER, 21 dias —Pstacho José. 
PERNAMBUCO, 49 dias. — Brigue Esperança. 
CARDIFE, 16 dias. .— lirigue succ. Beato, 
NEW-CASTLE, CAERRICK E FERGUS, 36 dias. 
—Escuna suec, Potux. 

á samimAs. 
VALOGNES. — Escuna fr. I'auline. 
OSTENDE.—Patacho belg. Octarie, 

ANTES.— Vapor pag fr. Ville de Lis 


õ : 106857 NQUENQUE-—Brigue fr. Massagére 
lesões Wi 6:10695701 Op DE SANTO ANTONIO. — Escuna norueg 
= una: | Ovido lelena. ! 
123:4578425]  DENNAMBUCO.—Drigue Relampogo: 
E pog; 


WO DE JANEIRO.—Barca Alilas 
MARANHÃO —Barea Feliz União. 
PUUHLVA-—Patacho óldemb Iduna, 
PARA!.—Barea Amazona. 

NUELVA.— Brigue hamburg: Wilhelmin 


re ee ei em ne rm em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


NEMORIAS autenticas de José Garibaldi 
por Camillo Leynadier, versão livre de A. Car- 
milho (com os retratroside Garibaldie Anita) 

Estas bem escriptase interessantissimas 
memorias, constam de dois volumes em 8.º, 
de duzentas paginas cada um. 

O preço dos dais volumes será por assi- 
gnatura, tanto em Lisboa como nas provin- 
cias franco de porte 880, istu é 440 réis'por 
cada um. 

Acha-se* á venda em todas as lojas de 
Lisboa. — Preço avulso 18000 réis. 

Os snrs. que desejarem assignar podem 
dirigir-sea A, Carrilho, rua do Carvalho n.º 
63, Lisboa. 


AMUNCIOS. 


ALLECEU ontem a sne.? Do Roza Jua- 
quina dos Anjos. Seu filho João Luiz de 
Oliveira Azevedo e seu genro João d'Almei- 
da Pinto e Silva, rogam aos sens amigos o 
distincto obzequio de assistirem “so olhicio 
de sepultura que se lhe ha-de fazer ámsnha 
27 do corrente, ás Ave-Marias, na igreja da 
Veneravel Ordero Terceira de 'S. Francisco. 


esp. 
Wilkens — Malakoff”, cap. Mor- 


cap. 


anuel Bonthcer, 


Repartição dos Pezos e Medidas d'esta 

cidade, vende-se um grande sorlimento 
de metros com virolasa 200 réis e sem vi- 
rolas a 100 réis. (517) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Companhia de Seguros 
Garantia... 


M-odia 27 do corrente mez, ao meio-dia, 
no eseniploriosa companhia, leem dear- 
rematar-se nove seções por fallecimento dos 
suts.- accionistas Manoel. Pereira Guimarães 
e Silva e Joaquim Antonio de Magalhães Pinto. 
Porto 21 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Antonio Rodrigues Veiga. 


José Carlos Lopes; 
(483) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
> 2.º qualidade. é [1460] 


+» INSURIPÇÕES. 

Na feira de.S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento é coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. 492) 


O HOTEL da rua de S. Lazaro n.º 278, 
fazem-se jantares de encommenda, gela- 
tinas para bailes, gelados, cremes, hello iman- 
jar, peças de massa é recheio, ete., ete., 
tudo feito com a mmior perfeição, não dei- 
xando nada a desejor de uma cosinha es- 
trangeira. Ollerece aos seus hospedes excel- 
lentes commoJidades e preços commodos. 
co(49S! 


LUGA-SE por qualquer epocha, 

vo ou vende-se com preferencia e 
ESA par um preço muito ia a casa 
da Foz, onde esteve por aúnos a assemblea. 
No caso de venda, far-se-ha loda a vênta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tardes) [423] * 


dk S- Ma rua de S. João n.º 


86, hs eutos bons cascos 
para vender, avinhados de vinho velho. 
[478] 
LUGA-SE um armazem com bôa tanvaria e 
de lotação de 476 pipas, to á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho: quem o pretender 
e o queira alogar dof.º de janviro de 1861 
em disnte póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [2751] 


+ 
Blôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Nua de S. Francisco n.º 21. 
EM para vender Nlôr de ensofre da melhor 
qualidade, (181) 


LUGA-SE na entrada da viella da, Nela 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
uhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na jrua de Santo Antonio n.º 65. 


[2594] 


Sabão Hespanhol 
QUILIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


EKS- ROIZ “Batalha, Bellomonte 


Manifestado | para deposito. R Pedem desculpa de cumprimentos 
Litros “5 
Vinho... 224,08 | TESE as 
Aguardente. Ê 3587,00 T - 
Diipacho para consuma O deposito de soda, stea- 
o Porto. - pp É ; 
Aldo eeuntanemo Mara Fina, acido sulpharico ele., 
Despachado para exportação. mudou da rua dos inglezes 
Vinhos, Sueca nho. PET! , qa no [DS SE É 
io ONA n. Piu paraa mesma rua n. 
MERCADOS NACIONAES. 5 5051 
5 
= poRTO, 26 DE FEVEREIRO. 87, 1. andar, fito] 
Farinha de milho. E) edi 
Trigo do terra soa 960 |Pheatro de S, João no Porto 
». barbella 1 500 à 820 Assemblea: geral dos snrs. accionistas, 
Feijão branco . 580 a 600 tem de reunir-se no domingo 5 de março 
x Reimajho o É es futuro pelo meio dia, no salão da inesmo lhea- 
dE 4iO a 450 |lro, para lhe ser prosento o parecer da com- 
» 559. [missão hojeno reada, para examinar as con- 
Milho | 480 a 500 [tas apresentadas pela administração e para 
Gentei 460,a 480" | se proceder á eleição dos cargos que não fo- 
Cevada. 400 il a 
Batatas Es ab Dag SRA . 
Azeite. . 58250 a 58300 Porto. 24 de fevereiro de 1861, 


O secretario da assemblea geral,” 
Eduardo Augusto da Costu. 


OURUCTU 


UEM o tiver para vender de superior quali- 
lidade, fale na rus do Bomfim n.º 149 


151. 14 


RjAs Repartiçaodos Pezos e Medidas e nas 
*º principaes livrarias desta cidade, acham- 
se prospectos para lemar assigoaturas de ta- 
bellas-comparativas «las antigas medidas de 
liquidos e solidos, de todos os concelhos do 
remo, comparadas com as do novo systema 

(516) 


NOIA DE ANTONIO JOAQUIM FERREI- 
RA GUIMARÃES 


Curador fiscal tendo “examinado a escri- 
pturação e papeis do falido, vai formar à 
lista de credores, é por isso convida todas às 
pessoas que se julgarem com algum direito 
á reclamação para apresentarem vs titulos até 
ao dia 6 de março proximo. 
Carador, o solheitador — E. P, Pinto 
Felgueiras (474) 


CASvuUS DE PIPA 


(513) 


) 


FALL 


A rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 


. nº 53. (3601 
Dôce de Goiabada. 
NDE-SEsna rua de S. Joaonº 24 é 
26, por“preço' favoravel. 1 
' (199 


Rua das Plores mn. 49 a 51. 


EGEBEU ricos tapetes avelndados para sala, 
R bonitas saias de côres para senhora, gast- 
da-chuvas muito Jiudos, veludos pretos supe- 
riores, gorgorões de seda largos, e muilas 
(367) 


ra 


outras fazendas proprias da estação. 


Proprivtario da sabuaria do Freixo “faz 
0 publico que desde, dezembro ultimo, ne- 
tou o depesito da sua fabrica ao snr. An- 
tonio José da Silva Cunha, da tua de S. 
João n.º 34.e 36, e que o deposito, della 
é na mesma rua n.º 77 e 79, aonde os snrs. 
compradores acham os productos da sua fa- 
brica aus preços seguintes : 


Sabão mescla azul ou roza, 1.º qual.º 85.0 & 
» pod» 65» 
Tmperial pb Jo di À 

» ZA 4» » 

» SA» » 
Amarelo 1.º den? » 
3º» 45 '« 


» - 
De 1:000: arrateis, para cima 3, poco de 
abatimento e um arratel em arroba de bom 
pezo. (409) 


vEBIO conáguada a José MureiraLobouma 

factara de flôr de enxofre : quem precisar 
d'squelle genero, dirija-se 4 casa duque 
Praça de D. Pedro. [8 


JOSE ALBA 
DOURADÚR 
SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
de buns aulhores, que vende 
por preços conmodos. 


RUA DE 


(236) 


ENDE-SE uma casa dum andar com 
V grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47,48 e 49; tracta-se nos Cle- 
rigos n.º 23, (325) 


h 


1 GOMMÉRCIO DO PORTO 


Companhia de Reboques 
Nº dia A de março proximo faturo se rennirão 
** macasa da Praça, pulo neio dia, ns sucios 
«esta companhia em assen-blea geral, em con- 
formidade do artigo 18.º dus estatutos. 

Purto 25 de fevereiro de 1851. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
503) 


OÃO Ribeiro da Silva Araujo, tendo-se su- 
zentado repentinamente desta cidade para 
Coimbra, e não tendo podido pessoalmen - 
te agradecer a todas as pessoas que tanto 
o obrigaram pela oceasião do inesperado fal- 
lecimento de seu presado irmão José Ri- 
beiro da Silva Aravjo, vai por este meio em 
seu nome e de suas irmãs agradecer e pro- 
testar o seu sincero reconhecimento e obri- 
gação. Em toda a parte, que se achareai 

ufisrecem o seu limitaissimo prestimo. 

Porto 20 de fevereiro de 1861. 

(504) 


COCO E Te 
GNACIO Antonio d'Almeida, João Arnaldo 

d'Almeida e Ignacio Antonio d'Almeida Ju- 
mior, não podendo sgradecer pessoslmente 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
aos ultimos responsos de sepultura de sua pre- 
sds esposa e mai asur.º D. Anna Felizarda 
J'Ameida, na igreja dos extinctos Carme- 
litas, no noite de 7 do corrente, o fazem 
por este meio protestando sua eterna gra- 
tidão. A (512) 
CEB TETE ES 

ELO cartorio do escrivão abaixo assigna- 


Pp do e na appellação civel vinda de Coim- 
bra, em que é appellante D. Elvira Lusi- 
tona Rodrigues Trovão, e appellada D. Jus- 
tina Maximiana Rodrigues, ficam assignados 
30 dias, para dentro d'elles a appellante fazer 
os competentes preparos, pena de que não 


o fazendo so julgar a appellação deserta e não 
seguida na conformidade da lei. 
O escrivão, 
José de Senna Cabral d'Almeida Carvalhaes. 
(3061 
0 Administrador da massa fallida de Clo- 
mente Ribeiro de Carvalho faz saber a! 
todos os snrs. credores d'esta massa, que o 
snr. juiz commissario da fallencia assignou 
o dia 6 de março proximo, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer-, 
cio, para deliberarem sobre q destino a dar 
ás dividas activas da mesma massa. 
(507), | 
PELO juizo de direito da 2º va-| 
ra e cartorio do escrivão João | 
Joaquim da Molta correm editos 
de 30 dias, a requerimento de Joa-| 
quim Antonio Lopes, negociante n'egta cidade, | 
a chamar e requerer toda e qualguar pessoa 
que se julgue com direito a quatro mora-! 
das de casas com os n.º 114 a 124, sitas| 
no lugar de Val Formoso, freguezia de Pa- 
ranhos, para a parte da estrada de Braga, e 
com os n.º 3] a 33, para a parte do ca- 
minho da igreja com sen grande quintal, 
e mais perlenças, por elle arremSiadas em| 
praça pablica na execução que Dom 3os Duar- 
te € mulher promovem contra Joni ?m d'Oli- 
veira e seu segundo marido, da Esgina fre 
guezia, ou ao seu pro lucto consigezdo no de- 
posito publico, com a comminação de lança- 
mento » dese julgarem livres pará elle ar- 
rematante as mesmas propriedrdes findo que 
Sejao mesmo praso, que vem a ser no dia 
13 do proximo mez de março do corrente 
anno. [508] 


Aco fundido 

Fabries de fundição do Bicalho acaba de 

receber pelo vapor «Frankforta um novo 
sortimento d'aço fundido, redondo, quadrado 
e em barras até 5 centimetros de grosso, to= 
do de superior qualidade, que vende s 240 
réis por arratel, 
* Porto 25 de feveveiro de 1861. 


[509) 


Mr. GU. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 


OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedoteita [510] 


ENGLISH LIBRARY 
M. LEWTAS, BOOKSELLER 


45, RUA DOS RETROZEIROS; LISBON. 
511) 


RA 
Te DO fallecido bontem qm filho menor do 

LDO sur. José Bettamio, vice-consul do 
império do Brazil nesta cidade ; roga-se aos 
seas amigos o absequio da suz assistencia ao 
tesponso que se lhe ba-de celebrar hijo, 26 
do corrente &s Ave-Marias, na igreja da Co- 
lestial Ordem da SS. Trindade, ao que a fa- 
mília do fsllecido será grata. (502) 


Kreibig, Finger 6 C. mu- 
daramo escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(493) 
PELAS 11 horas da manhã, 
do dia 1.º de março no ar- 
mazem da casa da Polvora aos 
o Guindaes, n.º 2, se hão-de 
de arrematar em leilão 31 cascos 
E * de madeira de Riga, avinhados 
compostos e em muito bom estado — uma 
porção de pipas emeias ditasem uso, madaira 
nova para meias pipas, quartos oitavos; farinha 
de serra etc. etc. o que tudo estará patente 
na vespora do dito dia para ser examinado, 


(491) 
Lousas para telhados 


Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. 


(2689) | 


DEPOSITO DE MAGHINAS 


INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


Acara de receber um grande e variado sortimento dus seguintes objectos : 


CORTA PALHAS E TRAÇADORES DE GRÃO, — Tanto uns como outros applicaveis & 
toda a qualidade de palha ou de grão, são hoje d'uma absoluta necessidade para quem liver 
gado cavallar. A economia que oferecem de 30 p.c accusada pelas experiencias feitas na 
França e na Inglaterra, de certo não serão para desprezar no nosso paiz á vista da modicidade 
do preço de qualquer destes instrumentos. s a 

MACHINA PARA MOER O CAROLLO DE MILHO, — Prompta & trabalhar por um cavallo 
ou boi. Às espigas do milho traçadas e reduzidas a farello por estes engenhos, fórmam o sus- 
tento principal em nutrimento dus porcos nos Estados-Unidas da America, onde a sua cri 
é hoje uma industria de grande riqueza para O paiz, que Dem se póde julgar pelos estabe- 
lecimentos que lhe estão inherentes dando á exportação pars o Brazil, Russia e outros mer- 
cados uma immensa quantidade de banhas, oleos, stearins e sabãn. Será, pois, de grande 
vantagem que o nosso lavrador aproveite esse desprezado carollo em nutrir bons ranchos de 
porcos á vista dos quaes se lembrará muitas vezes do que tem esperdiçado. 

MANEJO A DOUS CAVALLOS OU BOIS. — E" este machinismo um excelente é eco- 
nomico substituto da machina a vapor. Foi visto na ultima Exposição Agricola do Porto, 
trabalhando a bois mostrando um movimento superior a mil voltas por minuto, cuja força 
motriz foi utilisada em fazer trabalhar uma bomba que exigiu essa velocidade, á vista 
de que póde o lavrador dar-lhe quantas applicações elle imaginar, collocando as difleren- 
tes machinas que liver em posição de receber uma correia movida pelo tambor do manejo. 

Estas: machinas proprias d'um estabelecimento agricola, são para malhar espigas, para 
descaroçar o milho, para limpar e polliro grão, parnos cortas-palhas e tojos, para moa- 
gem em farinhas, dita da azeitona, moer e raspar ossos para estrume, mover rodas para 
amollar ferramentas, para lornear ou cortar madeiras, para lirar ogua de poç:s com uma 
fita hydraulica, para elevor agua a campos superiores que a não tenham, para finção de 
linhos e algodão empregando mulheres do campo, em fim para muitos outros usos em 
que a força e movimento de 14 homens reunido e substituida por dous animaes seja con- 
veniente. 

CHARRUAS DE SUBSOLO para abrir subsolo, tornando-o mais permiavel. 

DITAS DE DITO com mudificação french plough tem a rela prolongada em furma de 
rabo poro a parte posterior do leiró, formando um plano inclinado, o qual faz subir o 
subsolo até quasi á superíicie e misturar-se com o sólo superior, o que é muitas vezes de 
grande utilidade. . ' 

SEMEADOR MECHANICO A BRAÇOS. —- Este instrumento serve para: toda a qualidade 
de sementes, abre 'o reg, deposita nelle o grão a distancias iguars, cobre-o coma terra, e 
da-lho a pressão necessaria. Já se vê que uma tal regularidade desemeado ofereça eco- 
nomia de semente e de terreno, tornando-se a sacha a braço mais freil, « podendo mes- 
mo fazer uso do sachador a gado. 

BOMBAS DE FERRO E BRONZE — Estas machinas feitas com 
estabelecimentos especiaes, com todus us melhoramentos imaginavei 
e economia, se acham neste deposito em ão grande variedade qu 
e curiosa collecção para os amadores de estudos hydraulicos 

Tira-se agua de qualquer cisterna, de paços profundos, eleva-se à qualquer altura 
mais ou menos quantniade, segundo ns necessidades de cada um, isto desde meio almude 
até uma pipa por cada dous minutos; não é possivel aqui fazer menção de todas -as ap- 
plicações que se lhe podem dar, comludo o proprietario que vive na' sua casa de cam- 
po é bom que saiba a garantia de. vida e haveres que. lhe oferece uma d'estas bom- 
bas chamadas universaes, que além do uso diario em abastar a sua casa é seus jardins 
ou campos de agua, tem nella um grande auxilin contra o Togo. 

Para bordo de navios é sobre tudo onde ella tem todas as van! 
A sua construeção é tal que nem a agua salgada nem o lixodo por. 
gar ou obstar o seu trabalho absorvendo tudo o que encontrar, 
derá servir contra o fogo, perigos estes bem frequentes no 1 

enciam. 

CARNEIROS OU ARIETES IIYDRAULICOS, —E' um apparelto de movimento alternati- 
vo para elevar agua, movido pelo choque da mesma, é uma bomba tocada de per si, que 
para se estabelecer só necessita ter umã pequena queda d'agua, servindo alé aquelia que 
todos podem conseguir com um tanque ordinario, allimentado por uma fonte elevando par- 
te da agua transbordada a grandes alturas 

VERRUMA AGRICOLA. — Este instrumento serve para plantações de arvores ou esteios 
fura o diametro d'um palmo e na altura de 5 até £O palmos, sendo pra arvore, faz-se 
a cova mais funda do queo necessario, e enche-se de L'rrs solta a fim das raizes profun- 
darem é vontade no que além da vantagem é uma economia de tempo no serviço, comu 
de 8 ou mais dias para um, é x 

MACHINAS PARA DESCAROÇAR O MILHO. 
as yantagens d'esta maquina por usarem d'elias ; de especial utilidade para quem tem canastros 
ou espigueiros, e vem a ser O emprego du trabalhador dentro de caza a qualquer hora 
que elle não possa servir no campo, o qual fará o serviço de sete homens a malhar, o 
grão não é offendido, e o carollo em casa estando guardado não ganha o mofo com my na 
eira onde fica ao sereno da noite, servindo depois para o fim já indicado do farello para porcos 

MOINHOS PARA FAZER MANTEIGA OU QUEIJO. 

ARGOLAS E PONTAS PARA TOUROS 

RELOGIOS PARA A CASA DO LAVRADOR E OPERARTO. — Não são centos mas sim 
milbeiros de relogios que este deposito tem vendido entre libra uma libra uma e meia 
regulados e promwptos a trabalhar. Como se haviam acabado previne-se quem os tem pro- 
curado de que se recebeu uma nova partida e estarão á venda no (im desta semana 

MACHINAS PARA MOER TINTAS. — Excellente 
moagem em pedra. Os pintores que se tem servido 
lão de accordo na sua grande utilidade, pelo fineza 
balho de um dia dentro de uma hora 
? BALANÇAS DECIMAES E CENTIMAES para balcão on armazem pezando 249 à 3:000 
libras podendo applicar-se ao pezo de kilogramma. — Construcção muito forte 

MOINHOS DE CAFE PARA USO PARTICULAR. EA . 

CARROS PARA JARDIM. 

CAIXAS DE FERRAMENTA de carpinteiro para curiosos e ferr 

CHA" PRETO E VERDE da melhor qualidade. 

SPERMACETI em velas ou em bolo para droguistas. 

MACHINAS DE COSTURA. 

Poucas são as costuras. que venham do estrangei 
machinas. A rapidez e belleza de seu trabalho nada 
tada a qualidade de roupa de- homem ou de senhora 
dos os estabelecimentos tem uma ou mais machin 
tem rigorosa obrigação de saber tra 


“ maior perfeição por 
's para a sua duração 
ne se torna uma linda 


ugons imaginaveis. 
àu asspoderão estra- 


nar e que tanto se nigli- 


— Alguns dos nossas lavradores já conhecem 


das amostras que vieram ba mezes es- 
e igualdade da tinta, fazendo O tra- 


amentas de jardinagem 


iro que não sjam feitas por estas 
deixam a desejar, cum ellas se faz 
fia ou grossa. Todas as casas, to- 
da a mulher costureira ou eriaila 
rigor balhar o que não 6 grande difliculdade para uma pes- 
sos inteligente, pois que com 8 dias de exercicio poderá cozer bem, e no fim deum anno 
de trabalho seguido, pelos preços que se trabalha aqui, lerá a'c 
ou tres machinas. Neste deposito se vendem por pregos ainda n 
estrangeiro com obrigação de dar as instrucções necessarias para se trabalhar bem 
JÓIAS DE PEDRAS FINAS, como. brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubis, saphiras 
amatistas é lopasios, se compram por bum, preço quando sejam bôas as pedras j 


CASA FELIZ DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE RÉIS 50,000:000 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá & venda desde o din 26 de fevereiro bilhetes inteiros 
a AAS3U0 réis, meios ditos a 75440 réis, quertos a 3$720 réis, oitavos a 18860) réis 
e cautelias de todos os preços e de diferentes cambislas de Lisboa, cuja extracção te- 
rá lugar no dia 14 de março de 1861. r 


Suisfsz toda e qualquer encommenda que lhe seja feita com toda a pontualidade. 


do o valôr de duas 
mudicos do que no 


O mesmo vendeu da loteria ultima, parte dos seguintes premios : 


N.º 230. 


a « 2008000 réis, 
» 5168.,...., 008 E 


+: 2008000» 


+ € ao mesmo tempo po-| 


substituto ao. enfadonho serviço da! 


(462) | 


Primeira loteria extraordi- 
naria do ano de 1861. 


ERA o seu capital de cento é sessenta v dous 
contas furmado de doze mil bilhetes 
PRIMEIRO PREMIO... 500508000 111 
Y = 15.0005000 1 
6-0008000 ! 
Apparício Sapo á ávvenda desde 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 15$, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
tavos, a 1$950, ete, etes, prrm a presente 
Loteria, na sua loja da rua das Flores n.º 


216 e 218. (460, 


Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 

SORTE GRANDE 
BÉES 50.999:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. . 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto & igreja 
(da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == FRANK- 
FORT, = capitão Bynfrl- 
lol, sabirá cont muita bre- 
vidade. 


Consignatarios FP. Chamico, Filho E Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos. Coryerley, rua dos Inglezesn.º 45. 


00) 

Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez= WATER 

WITCH, = commandante 


Henry Le Pan, sabirá no 
dia 10 de março proximo, 


Para carga e passageiros tracla-se com 
Ao Miller EC, tua dos Inglezes n.º 73, 
(ai 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
“TRA, = espitão Henry 
William Lloyd, asahir 
na primeira semana do 
março proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.2, rua dos Iuglezes n.º 73. 
grid (4 
Para Leith, 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
= capitão John Smilh, sabe 


72) 
FE com muita brevidade por ler a 


maior parte da carga prompla, 
(3) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


Foo O brigue escuna sueco == MATHIL- 


DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 
Para Nova-York - 


rs., cuja extracção terá lngar no dia 14 de] 
març | 

Satisfazem todas e quaesquer encommen-| 
das que lhes sejam feitas das províncias com. 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do, 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus fregnezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
«da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. eee ne er cervo 3005000 
3808. 1008000 
| (473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:0008000 !! 


(NA antiga e bem afortunada loja de Anto- 
Ns 

res n.ºº5 e 7, acham-se à venda bilhete: 
a 158000 ; meios, a 78800 ; quartos, a 3890 | 
foitay 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
250 réis. A extracção a 14 de março. Satis- 
faz, qualquer encummmends vindo acompanha- 
da do seu importe. (489) 


| S abaixo assignados fazem publico que a 
0 sociedade commercial que tinham forma- 
do e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ima de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
mum aceordo e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo dó socio Antonio 
José Fernandes da Silva. 
Portó, 31 de dezembro de 1860. 
José Gonçalves Vasco, 
Antonio José Pernandes da Silva. 


(463) 


1 


EALLENCIA 

DEF. TIXO JOSE ARAUJO LIMA. 
ELAS 12 horas do dia 6 de março no 
Tribunalido Commercio, se ha-de proce- 

der á arrematação judicial das dividas acli- 

vas constantes da relação exislente nos au- 

'tos de fallencia de que é escrivão Lessa. 

O solheitador—C. FP. Felgueiras, 

[475] 


(O) 


NCIOS MARIT 
para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 4.º 
feira 27 do corrente, 
ás 2 horas da tarde. 


4 


No eseriptorio da cumpanhia seguram- 
se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 vi- 
tavos por cento, 
| Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. E 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 


io Marques de Carvalho, rua das Flo-|. 


& Botelho. 


he com brevidade. 
126) 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Moraes, snhe com toda 
a brevidade por Ler a maior parte 
de carga prompla. - BOT) 
Para carga tracla-se com 0 consiguala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Londres. 
O brigue inlez= BLYTH, = ca- 


pitão Czar Coleman. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 


1470) 
Consignatarios A. MilHer & €.º, na 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca =NONTEIRO 2.º, 

== sabirá com brevidade por ler 

parte do seu carregamento a borda; 
e para o resto da carga e passageiros para us 
quaes tem os melhores commodos e tracla- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 49. , 

Precisa-se d'um facultativo. 


(211) 
Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2ºº, 
gb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para ores- 
lo da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na tua de D. Pedro n.º 85. (4487 


Para o Pará 


O patacho porfuguez=BOA NOVA, 
= de 1.º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel. 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snis pas- 
sageiros legalisar suas passsgeos no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau-n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
(2656) 


Para o Pará 

Sabirá no dia 6 de março, a 

barca = PALMEIRA, = capitão 

Adrião Joaquim da Rocha, se o 

tempo e o mar o permitir. Re- 
cebe ainda alguma carga miuda e passagei- 
ros. Tracta-se com Lourenço Costa na tua dos 
Inglezes n.º 45, ou como capitão a bordo. 


1200) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = ca. 
José Cardia da Fonseca, sah 
com muita brevidade : recebe car- 
ga e passageiros e lracla-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 


dante Robert Kava- 
naugh, deve chegar 
brevemente e será 
s nus primeiros dias 


despachado para Londre 
de março. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias 
€.º on com 
Praça. 


Alexandre Miller & Cº na 


(67) 


“ara Londres. 


O vapor inglez=LE- 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou 2 A. Miller & C.º, 


verbecrd Junior & |º 


Para o Rio Grande do Sul 
O patscho= NOVO LIMA ==acha- 
se quasi carregado e sahitá bre- 
ventente : para 0 completo da car- 
ga e passageiros lracla-se com 

L. G. Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 

2.º andar. 


(244) 


CCE A a emas À 
ESPECTACULOS. 


3 feira 26 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


DA, = capitão Pink-| Domingos Lombardi. — 5º recita de - 

] han, sabirá com bre-|gnatura do 4.º mez. — Haverá espectaculo 

| vidade. ique se annunciará por cartazes, — A's 8 
!horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


rua Nova dos. Inglezes n.º 73. 
(385) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


